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DEU NO 
/ MADE IN RN /  IMPRENSA INTERNACIONAL 
REPERCUTE MANIFESTAÇÕES E JORNAL AMERICANO 
ATRIBUIU ONDA DE PROTESTOS À REVOLTA DO BUSÃO 
DE NATAL, QUE CONVOCOU NOVO ATO PARA AMANHÃ

ENQUANTO MILHARES DE manifes-
tantes voltaram a ocupar as ruas 
em várias cidades do país on-
tem, Natal organiza para ama-
nhã mais uma edição da Revol-
ta do Busão, a manifestação pú-
blica contra o aumento das pas-
sagens de ônibus e pela melhoria 
na prestação dos serviços de 
transportes. Através de uma pá-
gina no Facebook, o Ato Nacio-
nal – Revolta do Busão anuncia-
va, no início da noite de ontem, 
que mais de 17 mil pessoas ti-
nham confi rmado presença na 
passeata marcada para amanhã. 
Os manifestantes pretendem se 
reunir às 17h, na lateral do shop-
ping Via Direta, onde está locali-
zada a parada do ônibus circular 
do campus, segundo deliberação 
de uma plenária realizada no fi m 
da tarde de ontem no Centro de 
Convivência da UFRN. 

Ao mesmo tempo, o prefei-
to Carlos Eduardo e a governa-
dora Rosalba Ciarlini emitiram 
notas ontem, ambos apoiando 
os movimentos sociais. Na es-
fera municipal, Carlos Eduardo 
ressaltou que “toda manifesta-
ção popular faz parte da demo-
cracia” e anunciou a entrega do 
projeto de lei que autoriza a lici-
tação para as linhas de transpor-
te público em Natal para a pró-
xima sexta-feira. Já a governado-
ra Rosalba Ciarlini afi rmou que a 
“orientação à polícia é no senti-
do de manter a paz, de proteção 
às manifestações democráticas, 
garantindo a liberdade de mani-
festação do pensamento”.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral também divulgou um comu-
nicado ofi cial ontem, no qual se 
disse “preocupada com a segu-
rança dos usuários da rodovia 
em questão, inclusive dos pró-
prios manifestantes”. A PRF su-
gere caminhos alternativos à BR-
101. “A avenida Prudente de Mo-
rais,   a Via Costeira e o anel vi-
ário do Campus (acessado pela 

Av. Rui Barbosa), por exemplo, 
podem servir de rotas alternati-
vas de ligação entre o centro da 
cidade e a zona Sul de Natal”, 
aponta. 

Os protestos no Brasil ganha-
ram ontem as primeiras páginas 
dos principais jornais de todo o 
mundo. Diversas reportagens 
mostraram as manifestações 
ocorridas em 12 cidades brasilei-
ras, bem como a invasão ao con-
gresso nacional, em Brasília. De 
acordo com o tabloide america-
no Th e New York Times, a cida-
de de Natal teve importante pa-
pel nas mobilizações sociais. Fo-
ram dos protestos contra o au-
mento da tarifa de transporte, 
na chamada “Revolta do Busão”, 
em maio, de onde emergiram os 
demais protestos em todo o país.

Assinado pelos repórteres 
Paula Ramón e Taylor Barnes, a 
matéria mostra que as revoltas 
se iniciaram em Natal, “uma ci-
dade no nordeste do Brasil”. 

FOLHAPRESS

O segundo jogo da seleção 
brasileira na Copa das Confe-
derações deve ser marcado por 
protestos populares. Movimen-
tos sociais e estudantes de For-
taleza convocaram um ato para 
a entrada do estádio Castelão, 
onde ocorrerá a partida contra 
o México hoje, às 16h. 

O protesto é contra os gastos 
do Estado brasileiro para a reali-
zação da Copa-2014. O cartaz de 
convocação para a manifestação 
nas redes sociais traz o enuncia-

do “Mais pão, menos circo: Copa 
para quem?”. 

Anteontem, um grupo de 
aproximadamente 300 já realizou 
um protesto em frente ao hotel 
onde a seleção brasileira está hos-
pedada. Para amanhã, cerca de 40 
mil pessoas haviam confi rmado 
presença nas redes sociais. O pro-
testo não tem líderes explícitos e 
se diz sem vínculos partidários. 

A intenção, segundo uma das 
páginas de convocação, é “mos-
trar ao governo que não nos cala-
mos diante dos investimentos ab-
surdos na Copa enquanto não te-

mos o básico, que é educação, saú-
de e segurança”. 

Além do ato no entorno do 
Castelão, também pode haver pro-
testo dentro do estádio. O movi-

mento “Fortaleza Apavorada”, ar-
ticulado por meio da internet para 
criticar o aumento da violência na 
capital, pediu aos torcedores que 
fossem ao jogo vestidos de preto. 

Um carro da Record foi 
depredado e incendiado por 
um grupo de manifestantes 
na noite de ontem durante 
o protesto contra as tarifas 
do transporte público, na 
região central de São Paulo. 
As pessoas que estavam no 
veículos fugiram do local após 
a abordagem do grupo. 

Os manifestantes também 
incendiaram uma base da 
Polícia Militar, na praça do 
Patriarca, e depredaram uma 
agência do banco Itaú. As 
grades de ferro que faziam 
o isolamento da prefeitura 
foram usadas nos atos de 
vandalismo, inclusive na 
tentativa de arrombar uma 
porta de madeira na lateral da 
prefeitura. 

Mais cedo, um grupo 
tentou invadir a entrada 
principal da prefeitura. Os 
guardas-civis que faziam 
um cordão diante do prédio 
entraram na prefeitura para 
não serem atingidos pelos 
objetos que eram lançados 
em direção a eles. Os muros 
do prédio também foram 
pichados pelos manifestantes. 

Cerca de 50 mil pessoas 
participaram dos protestos. 
Um grupo saqueou 
estabelecimentos comerciais 
na região central de São 
Paulo. Oito pessoas foram 
detidas. Ao menos três eram 
moradores de rua. As pessoas 
foram pegas com microondas, 
televisores, brinquedos, 
bicicletas e roupas.

Após a onda de protestos 
que varreu 12 capitais nos 
últimos dias, cinco prefeitos 
anunciaram ontem redução da 
tarifa de ônibus. Manifestantes 
dizem, no entanto, que não 
pretendem interromper o 
movimento. 

Em Cuiabá, Recife, João 
Pessoa e Caxias do Sul (RS), 
a justifi cativa foi a isenção 
de PIS/Pasep e Cofi ns para o 
setor de transporte, em vigor 
desde 1º de junho. Os governos 
negaram relação com os 
protestos e disseram que já 
estudavam como repassar a 
isenção à tarifa. Muito embora 
a alíquota dos tributos federais, 
que era de 3,65%, não coincide 
com o percentual de redução 
tarifária em nenhuma cidade. 

Em Porto Alegre, um dia 
após os protestos, o prefeito 
José Fortunati (PDT) disse que 
vai reduzir a tarifa em cinco 
centavos. Com a isenção, o 
município deixará de arrecadar 
R$ 15 milhões anuais. 

Fortunati não marcou data 
para a mudança e disse que o 
valor pode cair ainda mais, para 
R$ 2,75, se houver uma redução 
do ICMS sobre o óleo diesel usado 
no transporte coletivo e se for 
aplicada a redução do PIS/Cofi ns. 

Em Cuiabá, a redução de 
dez centavos na tarifa não 
deve parar os manifestantes, 
que mantiveram o protesto de 
amanhã. 

A manifestação marcada 
para amanhã no Recife 
também foi mantida. Ontem, o 
governador Eduardo Campos 
(PSB-PE) convocou a imprensa 
de última hora para anunciar 
redução de dez centavos em 
todas as tarifas na capital e na 
região metropolitana. 

 ▶ Prefeitura de São Paulo e van da Rede Record incendiada pelos manifestantes: começo tranquilo e tentativa de invasão

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS

NEW YORK TIMES

GRUPOS PRETENDEM PROTESTAR 
NO JOGO DO BRASIL EM FORTALEZA

CARRO DE EXTERNA DA 
RECORD É INCENDIADO

CINCO CIDADES 
REDUZEM TARIFAS 
APÓS PROTESTOS

 ▶ Panfl eto chamando para o protesto circula nas redes sociais
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A COMISSÃO DE Direitos Huma-
nos da Câmara dos Deputados 
aprovou ontem proposta que 
permite a psicólogos oferecer 
tratamento para a homossexu-
alidade - a chamada “cura gay”, 
segundo os críticos da ideia. 

A votação foi comanda-
da pelo deputado Marco Feli-
ciano (PSC-SP), presidente do 
grupo, e um dos alvos de crí-
ticas de manifestantes que, 
na véspera, ocuparam a mar-
quise do Congresso Nacional. 
Ontem, em redes sociais, ma-
nifestantes já planejavam pro-
testar contra a aprovação. 

O projeto, do deputado 
João Campos (PSDB-GO), sus-
pende dois trechos de reso-
lução instituída em 1999 pelo 
Conselho Federal de Psicologia. 
Um deles determina que esses 
profi ssionais não podem cola-
borar “com eventos e serviços 
que proponham tratamento e 
cura das homossexualidades”. 

O outro impede que psicó-
logos emitam opiniões públi-
cas que reforcem “os precon-

ceitos sociais existentes em re-
lação aos homossexuais como 
portadores de qualquer desor-
dem psíquica”. 

Nos últimos dois meses, 
a votação do texto foi adiada 
cinco vezes. A aprovação on-
tem, em votação simbólica, re-
presenta uma vitória da ban-
cada evangélica - nove dos 
dez deputados presentes são 
evangélicos. 

“A doença que temos que 
combater é a cara de pau de al-
guns políticos”, disse o deputa-
do Simplício Araújo (PPS-MA), 
contrário ao texto. 

Líderes da Câmara tam-
bém reagiram à aprovação. 

“É incompreensível que Fe-
liciano tenha feito isso nessa 
hora”, disse André Vargas (PT-
-PR), presidente interino da 
Casa, em referência aos protes-
tos  que acontecem no país. 

A bancada evangélica rea-
giu. “Esse projeto não tem ne-
nhum caráter religioso. O que 
me parece é que deputados 
que assim se manifestam estão 
cheios de preconceito religio-
so”, rebateu João Campos. 

EM UMA NOITE que parecia pre-
parada para servir de novos 
ataques à Proposta de Emen-
da à Constituição 37 (PEC-37, 
que limita as investigações do 
ministério Público na esfera 
criminal), o novo procurador-
-geral de Justiça, Reinaldo Reis 
de Lima tomou posse ontem, 
na Escola de Governo. “Senho-
res parlamentares, juízo, pelo 
amor de Deus”, disse ele em 
seu discurso, referindo-se aos 
deputados, que devem votar a 
proposta no dia 26 de junho. 

Reis chamou a PEC 37 de 
“semente do mal” e ainda de 
“corporativa, egoísta e aventu-
reira”, diante das principais au-
toridades políticas do Estado. 
Ele considera que, caso aconte-
ça a sua aprovação, “a corrup-
ção irá triunfar no país”. “Rogo 
e suplico para que a Câmara 
não aprove da PEC da impuni-
dade”, disse. 

Momentos antes da ceri-
mônia, o novo procurador foi 
sintético ao ser questionado 
sobre um dos assuntos críti-
cos neste início de biênio (o seu 
mandato vigora até 2015). 

Reis falou que serão neces-
sários “debates internos” sobre 
a reestruturação do Ministério 
Público para discutir a respeito 
da Parcela Autônoma de Equi-
valência (PAE), mais conheci-
da como “auxílio-paletó”. Ele 

não só é a favor do recebimen-
to desta verba como também 
concorda com a implantação 
de um auxílio-moradia aos in-
tegrantes do MP. 

Rianaldo Reis está há 16 
anos no Ministério Público e 
foi eleito em abril. Antes de 
ocupar a cadeira de procura-
dor-geral de Justiça, ele era pro-
motor do Patrimônio Público. 
Foi presidente da Associação 
dos Promotores de Justiça do 
Rio Grande do Norte e atuou 
em casos de repercussão no es-
tado como o superfaturamen-
to das obras da ponte Newton 
Navarro (Forte-Redinha) o “Fo-
liaduto”, como fi cou conhe-
cida a contratação, pela Fun-
dação José Augusto, de shows 
que não aconteceram, duran-
te a gestão da ex-governadora 
Wilma de Faria. 

O discurso de despedida de 
Manoel Onofre Neto foi o mais 
duro da noite, também tendo 
como alvo principal a PEC 37. 
“Foi organizada uma cruzada 
política contra o MP.”

A presidente da Associação 
dos Magistrados do Rio Gran-
de do Norte (Amarn), Had-
ja Rayanne Holanda considera 
que Onofre Neto deixou o MP 
“mais coeso e fortalecido”. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini disse que irá “traba-
lhar em parceria com o MP” 
no sentido de “fortalecer a de-
mocracia” e “lutar contra as in-
justiças sociais”. 

“CURA GAY” É APROVADA 
EM COMISSÃO PRESIDIDA 
POR MARCO FELICIANO

RINALDO REIS É O NOVO 
PROCURADOR-GERAL

/ PROPOSTA /

/ JUSTIÇA-RN /

 ▶ Novo procurador-geral do RN, Reinaldo Reis, faz juramento

FÁBIO CORTEZ / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

QUATRO PESSOAS DE uma mesma 
família foram assassinadas ontem 
em Nísia Floresta. Três mulheres 
e um homem foram mortos a ti-
ros. Uma das vítimas teve ainda 
a orelha decepada pelos crimino-
sos. O crime, ocorrido às duas da 
manhã, foi testemunhado por três 
crianças. Com mais esta chacina, 
já são 711 potiguares assassinados 
em 2013. A média mensal é de 130 
ocorrências. 

Seguindo neste ritmo, em de-
zembro o Rio Grande do Norte al-
cançará a marca de 1,5 mil mortes 
violentas e seguirá com a maior 
taxa de crescimento da violência 
no Brasil, de acordo com o Siste-
ma de Informação sobre Mortali-
dade (SIM) do Ministério da Saú-
de. Entre os anos de 2010 e 2011, 
o índice de morte violenta cresceu 
30,12% no Estado, segundo o ór-
gão federal. 

O sistema do Ministério da Saú-
de contabiliza apenas os assassina-
tos entre os anos de 1996 e 2011. 
Em 1996 – primeiro ano de avalia-
ção – foram assassinados 240 poti-
guares. As mortes em decorrência 
de agressão englobam 21 catego-
rias, que vão desde envenenamen-
to até o uso de arma de fogo. 

Com 1.054 homicídios, em 
2011, o Rio Grande do Norte foi 
o estado brasileiro onde a violên-
cia mais se acentuou. Houve um 
acréscimo de 30,12% nos registros 
em relação a 2010.  As mortes cau-
sadas por armas de fogo represen-
tam 65% do total, com 694 casos. 
Destes, 657 eram homens (94%). 
Cerca de 60% tinham entre 15 e 29 
anos, 77% eram negros ou pardos 
e 47% não havia completado o en-
sino fundamental. 

Ainda segundo o sistema de 
informação da saúde, o RN está 
distante do segundo lugar no cres-

cimento das estatísticas de vio-
lência. Minas Gerais, com 17%, 
passou das 3.641 mortes em 2010 
para as 4.260 de 2011. O terceiro 
posto é ocupado pela Goiás, com 
16,8%. Em seguida estão Tocan-
tins (14,1%) e Paraíba (11,1%).

Em 2012, foram 1.114 vidas 
ceifadas pela violência no RN. 
Com relação a estes números, as 
correlações estatísticas ainda es-
tão sendo feitas pela Secretaria Es-
tadual de Saúde (Sesap), que deve 
encaminhar até o fi m do ano ao 
Ministério da Saúde a tabulação 
em território potiguar. Os resulta-
dos ainda precisam ser refi nados. 

Ainda de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, os assassinatos 

corresponderam a 43% das mor-
tes por causas externas em 2011, 
que são os casos em que não exis-
te correlação com doenças ou fa-
tores patológicos. Em cinco anos 
esta taxa praticamente dobrou. 

No ano de 2006, quando 405 
pessoas foram assassinadas, a par-
ticipação dos casos de agressão foi 
de 26%. Ainda em 2011, o segundo 
lugar no número de mortes é ocu-
pado pelos acidentes com motos, 
com 245 registros. Em terceiro lu-
gar vem lesões autoprovocadas, 
com 177 mortes, que são as ocor-
rências acidentais de afogamento, 
intoxicação e suicídios.  

Em 1996, o número de homi-
cídios por disparo de armas de 

fogo representou 55% dos casos 
(130 registros). Isto mostra que, 
nos últimos 17 anos, mesmo com 
a Lei Federal 10.826, de 2003, que 
regulamenta o porte de arma de 
fogo em todo o território nacio-
nal, a violência cresceu de forma 
alarmante.

NATAL 
Segundo a avaliação do Siste-

ma de Informação sobre Mortali-
dade, Natal é a líder no ranking de 
assassinatos entre as cidades poti-
guares. Foram 369 mortes violen-
tas em 2011. Deste número, 287 
foram provocadas por armas de 
fogo, algo equivalente a 77% dos 
registros. Mossoró vem em segui-

da com 186 ocorrências. O tercei-
ro lugar é ocupado por Parnami-
rim, com 63 pessoas assassinadas. 

Um levantamento do Institu-
to Técnico-Científi co de Polícia 
mostra que até esta semana já fo-
ram 711 ocorrências de assassina-
to em 2013, uma média de mais de 
110 vidas interrompidas todos os 
meses. Uma taxa de três casos to-
dos os dias. 

Nos últimos três dias, 11 poti-
guares foram assassinados. Foram 
10 homicídios por armas de fogo e 
um por meio de arma branca. Seis 
episódios foram registrados em 
Natal, outros quatro em Nísia Flo-
resta, um em Mossoró e outro em 
Extremoz.

Assassinatos no Rio Grande do Norte

1996

240 mortes

2010

810 mortes

2011

1.054 mortes

2012

1.114 mortes

Perfi l dos mortes violentas em 2011

 ▷ 694 homicídios por arma de fogo
 ▷ 94% eram homens
 ▷ 60% tinham entre 15 e 29 
 ▷ 77% eram negros ou pardos. 
 ▷ 375% - crescimento das mortes violentas entre 1996 

e 2012

Mortes por agressão até junho de 2013

711

O delegado geral da Polícia Ci-
vil no Rio Grande do Norte, Ricar-
do Sérgio de Oliveira, afi rma que 
o crescimento da violência é uma 
preocupação permanente, mas 
que o trabalho de investigação es-
barra na falta de efetivo de pessoal. 
“Nosso trabalho é investigar e eluci-
dar crimes. O número de assassina-
tos é preocupante. Nosso problema 
é a falta de pessoas para garantir a 
resolução de tantos crimes”, disse.

Ainda segundo ele, um traba-
lho mais efi ciente na elucidação 
de crimes poderia levar a uma re-
dução das ocorrências de assassi-
natos. Oliveira avalia que a falta de 
agentes e de delegados é uma das 
razões para a elevação da violên-

cia. “A estrutura de investigação é 
defi citária”, revelou, sem contabi-
lizar o número necessário de dele-
gados para compor o efetivo.

O coronel Francisco Canin-
dé Araújo, comandante da Polícia 
Militar no Rio Grande do Norte, 
aponta que a principal causa dos 
assassinatos é o envolvimento das 
vítimas com o tráfi co de drogas. “É 
uma realidade, é um fato. O caso 
da chacina de Nísia Floresta (qua-
tro pessoas mortas, por execução) 
é a maior prova disso”, disse.

Ele se disse preocupado com 
o número de assassinatos, mas se 
esquivou de comentar possíveis 
falhas no sistema de segurança 
pública no Estado. “A Polícia Mili-

tar é responsável pelo trabalho de 
combate ostensivo à violência. Es-
tamos fazendo a nossa parte, mas 
a questão de como reduzir tantas 
mortes é de responsabilidade do 
secretário de segurança (Aldair da 
Rocha)”, apontou.

Ainda de acordo com coronel 
Araújo, a PM já efetuou a prisão de 
2,2 mil pessoas e apreendeu 600 
armas em 2013. “Estamos pren-
dendo pessoas e fazendo rondas 
ostensivas, mas é preciso mais, a 
segurança não é feita apenas pela 
polícia militar”, ponderou.  

O NOVO JORNAL procurou o 
secretario estadual de segurança, Al-
dair da Rocha, mas ele não atendeu 
aos telefonemas da reportagem. 

Os números refl etem uma 
tendência da região Nordeste. 
Entre os anos de 1996 e 2011, 
as ocorrências de assassinatos 
cresceram 138%. No primeiro 
ano de pesquisa, foram 8.119 
homicídios em 1996, contra os 
19.390 de 2011. O Rio Grande 
do Norte, como já foi dito, 
lidera o ranking. A Paraíba 
aparece em segundo lugar com 
crescimento de 11,1% no número 
de homicídios. Em seguida, 
aparecem Alagoas (8,7%), Ceará 
(7,2%), Sergipe (7,1%), Maranhão 
(5,4%), Piauí (5,4%) e Pernambuco 
(0,12%).

De acordo com as estatísticas 
do Ministério da Saúde, apenas 
a Bahia fugiu da tendência 
regional, apresentando redução 
das mortes, com 5,4% a menos de 
casos. No entanto, os baianos são 
vice-líderes em mortes totais. Em 
2011, o número de assassinatos 
alcançou a marca de 5.464. 
Salvador é a cidade mais violenta 
do Nordeste. Foram 1.613 mortes 
por agressão. 

A cidade do Recife, no ano de 
2001, era uma das mais violentas 
do país. Naquele ano, foram 1.013 
assassinados. Dez anos depois, 
a taxa de homicídios caiu 33%. 
Em 2011, foram notifi cadas 
674 mortes por agressão na 
capital pernambucana. A cidade 
registrou a maior queda na 
violência no Nordeste. Com 
1,5 milhão habitantes, Recife 
tem números de homicídios 
semelhantes aos de Natal, 
com pouco mais de 800 mil 
habitantes.

O primeiro lugar em mortes 
pertence ao Estado de São 
Paulo, com 5.664 casos em 2011. 
No entanto, o estado paulista 
conseguiu reduzir em 30% o 
número de assassinatos nos 
últimos cinco anos. Em 2006, por 
exemplo, foram 8.177 homicídios.

Da mesma forma que o 
Nordeste, a região Centro-Oeste 
registrou aumento de 10,5%. nos 
assassinatos entre 2010 e 2011, 
com destaque para Goiás (16,8%) 
e Distrito Federal (10,8%). Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul 
tiveram taxas de 4,9% e 2,2%, 
respectivamente. Vale ressaltar 
que onze das 27 unidades da 
Federação tiveram redução 
dos homicídios entre 2010 e 
2011. As maiores quedas foram 
observadas em três estados da 
Região Norte: Roraima (-22,8%), 
Amapá (-19,4%) e Rondônia 
(-17,8%).  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CAMPEÃO NO 
RANKING DA VIOLÊNCIA

/ CRIMES /  DADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE REVELAM QUE 
O RN OCUPA O PRIMEIRO LUGAR NO PAÍS NO CRESCIMENTO DA 
TAXA DE MORTES VIOLENTAS; CHACINA REGISTRADA ONTEM 
EM NÍSIA FLORESTA ENDOSSA A TRÁGICA ESTATÍSTICA

Crescimento da criminalidade 
entre os estados - 2010/2011 

 ▷ Rio Grande do Norte – 30,12%

 ▷ Minas Gerais – 17%
 ▷ Goiás – 16,8%
 ▷ Tocantins – 14,1%
 ▷ Paraíba – 11,1%

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE

VIOLÊNCIA 
DISSEMINADA

 ▶ RN contabiliza 711 assassinatos em 2013, registrando uma média mensal de 130 ocorrências

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

CRIMINALIDADE PREOCUPA 
AUTORIDADES DA POLÍCIA

NOSSO PROBLEMA É A FALTA DE PESSOAS PARA 
GARANTIR A RESOLUÇÃO DE TANTOS CRIMES”

Ricardo Sérgio de Oliveira,
Delegado geral da Polícia Civil no RN

 ▶ Coronel Francisco Canindé Araújo, comandante da Polícia Militar no RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PROTEÇÃO AMBIENTAL
Está em marcha a defi nição do 

Plano de Manejo da Área de Pro-
teção Ambiental Bonfi m-Guaíras, 
que cobre seis municípios: Nísia 
Floresta, São José do Mipibu, Ge-
orgino Avelino, Goianinha e Ti-
bau do Sul, alcançando áreas de 
produção de carcinicultura, pecu-
ária, cana de açúcar e turismo. Se 
os municípios e produtores não 
participarem doas estudos, o pe-
queno Rio Grande do Norte pode 
ter a sua Raposa Serra do Sol,  uma 
reserva com mais de mil quilôme-
tros de perímetros e mais de 1.7 
milhão de hectares desorganizan-
do a produção do estado de Rorai-
ma. Se o Plano de Manejo for ela-
borado apenas pelos fundamen-
talistas da ecologia o RN vai ter 
enormes problemas justamen-
te na área onde começou sua co-
lonização. Em tempo: e ainda não 
conseguiram defi nir terras indíge-
nas na área, embora tenha muita 
gente tentando.

O RETRATO
Enquanto o deputado Kelps 

Lima deseja acabar com a residên-
cia ofi cial do governador do Esta-
do, tornando-o um sem teto, os in-
tegrantes do Ministério Público lu-
tam para conquistar o auxilio mo-
radia. É o Rio Grande do Norte...

NOSSO PATRIMÔNIO

A Lei nº 9.723, sancionada pela 
governadora Rosalba Ciarlini, de-
clara “patrimônio cultural, ima-
terial e histórico do Estado do 
Rio Grande do Norte” a Festa de 
São João Batista, no município de 
Assu.

SUJEITO OCULTO
Mesmo com todas as prerro-

gativas, às vezes o Ministério Pú-
blico parece evitar o ponto focal 
dos assuntos que levanta, prefe-
rindo a generalidade. Foi o que 
houve numa “recomendação” ao 
Comandante da Policia Militar e 
Delegado Geral de Polícia para que 
se abstenham de realizar qualquer 
ação indevida dos policiais civis e 
militares lotados no municípios.  
Mas deixa o sujeito oculto. Quem? 
Quando? Como? Para a Justiça ser 
feita é preciso clareza. E quando 
faltam elementos para uma de-
núncia, apelar para a generalidade 
não é um bom caminho.

GAIOLA DE OURO
O jornal Tribuna do Norte publicou 

um levantamento mostrando que o cus-
to da folha de pessoal do Ministério Pú-
blico do Estado cresceu 63%, nos últi-
mos cinco anos, quando, no período de 
dez anos (o dobro do tempo), a evolução 
dos gastos com pessoal no Rio Grande do Norte fi caou na marca 
dos 52%.

Num país de infl ação sob controle, os casos de algumas cate-
gorias profi ssionais terem  aumentos desta ordem são raros. O que 
não signifi ca dizer que sejam ilegais, ou, muito menos, injustos. O 
trabalho do Ministério Público precisa ser reconhecido e valorizado. 
Aliás, como o de muitos outros grupos de servidores que não conse-
guiram chegar nem perto deste patamar de reconhecimento, nem 
de aumentos no contracheque.

Vale lembrar que, nos últimos anos (o ano passado com trans-
parência), esse crescimento salarial só foi possível com os generosos 
aumentos concedidos pela Assembléia Legislativa para o caixa in-
dependente do MP, o  que tem permitido os aumentos salariais, a 
construção de inúmeras sedes para o funcionamento de suas repar-
tições e a contratação de serviços exclusivos – em matéria de ser-
viço público no RN –, como a disposição de uma frotilha de carros 
blindados; contratação de um esquadrão motocicletas (com moto-
queiros, evidentemente); contratação de garçons, jardineiros, pro-
fessores de ginástica laboral, que a quase totalidade dos outros ser-
vidores estaduais nem sonha.

Os parlamentares, alguns deles, o fi zeram infl ando o peito, para 
garantir mais verbas para o Ministério Público na discussão do Orça-
mento Geral do Estado - quando o Executivo mostrou o “misere” da 
administração em geral -, como sendo indispensável ao “combate à 
corrupção”, discurso assemelhando ao que vem sendo repetido con-
tra a PEC 37 que tramita no Congresso Nacional.

Claro que o Ministério Público não tem culpa disso, mas a ação 
pusilânime de muitos parlamentares que, em particular, reconhe-
cem o favorecimento, e até certo exagero, termina criando uma 
anomalia, que deixa o cidadão desprotegido e sem, ao menos, ter 
um Ministério Público para encampar a sua insatisfação.

Numa análise global da situação, é preciso entender, em primei-
ro lugar, que ao Ministério Público compete uma atividade “meio”, 
seja ela a fi scalização da lei, ou mesmo da investigação dos mal fei-
tos. É difícil que não se garanta, pelo menos, um tratamento seme-
lhante a quem tem atividade fi m. Só para exemplifi car: por mais 
que o Ministério Público denuncie, ou mesmo investigue, alguém 
terá de  dar continuidade  às suas denúncias/investigações.

É difícil entender que um mesmo Estado que não consegue 
manter um sistema carcerário com condições mínimas para o cum-
primento do seu papel nem uma polícia aparelhada e com condi-
ções de exercitar suas obrigações concentre todas as disponibilida-
des, apenas, para quem denuncia ou investiga.

A discussão, para ser pertinente, deve começar pela constata-
ção de um estado uno, o que deve desestimular a existência de ilhas 
de excelência, no meio de  um arquipélago de defi ciências, pobreza 
e falta de condições de trabalho. Uma triste realidade que para ser 
comprovada basta que alguém se disponha a visitar uma repartição 
do Ministério Público (qualquer uma) e compará-la com alguma 
instalação da polícia ou do sistema carceraário. O desnível é enorme 
e não pode ser debitado ao Ministério Público, mas ao Poder Legis-
lativo na hora em que aceita todas as pendências e necessidades de 
um setor em detrimento da oferta de condições mínimas ao outro. 
A existência de uma gaiola de ouro não pode justifi car a distribuição 
da pobreza ao resto do sistema estatal.

 ▶ Carlos Magno Araújo segura a barra 
enquanto o titular se encaminha para 
mares nunca antes navegados.

 ▶ Com o 6º Chá das Noivas, hoje tem 
lançamento de mais uma edição, a 21ª, 
da revista Versailles.

 ▶ O saudosismo do ABC se amplia. 
Agora quem é lembrado é o executivo 
Gustavo Mendes.

 ▶ A Escola de Música da UFRN está 
apresentando a ópera “El Fin Vance 
la mujer”, de Blas de Laserna, no seu 
auditório, por toda a semana.

 ▶ Decreto Legislativo do presidente 
Alberto Dickson institui a Comenda do 
Mérito Folclorista Deífi lo Gurgel.

 ▶ Concedido o título de Cidadão 
Natalense a José Janguiê Diniz.

 ▶ A Câmara de Natal reconheceu 
de utilidade pública a Associação dos 
Ciclistas de Natal.

 ▶ A seca não vai impedir a 
realização da 40ª Exposição 
Agropecuária do Seridó, que começa, 
amanhã, em Caicó.

 ▶ Publicado aditivo no contrato da 
EIT com a Prefeitura de Natal para os 

serviços de drenagem e 
pavimentação do bairro Nossa 
Senhora Aparecida.

 ▶ A Comunidade Terapêutica Projeto 
Semear foi reconhecida de Utilidade 
Pública pelo Governo do Estado.

 ▶ Segundo o IBGE, nos últimos dez 
anos o preço dos microcomputadores no 
Brasil caiu 61%

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO, PROMOTOR EUDO LEITE

Esses auxílios, de alguma 
forma, vêm compensar as 
perdas salariais”
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DOIS EXEMPLOS
Enquanto a rede hoteleira de 

Natal enfrenta, em junho, uma das 
mais baixas médias do ano, Mos-
soró está trabalhando com “over 
booking” nos fi ns de semana e 
perspectiva de ocupação acima 
dos 80%, em razão do “Mossoró – 
Cidade Junina”. Reclamar e chorar 
não atraem turistas.

REGRA CLARA
Responsáveis pelos meios de 

comunicação e os encarregados de 
sítios noticiosos na internet das ci-
dades de Mossoró e Serra do Mel, 
bem como escritores, comunica-
dores, jornalistas e editores vincu-
lados aos mesmos receberam re-
comendação da 10ª Promotoria de 
Justiça de um conjunto de normas 
“ao publicarem matéria relaciona-
da a ato infracional”. Quem falou 
em censura de imprensa?

EXEMPLO PAULISTA
O prefeito de São Paulo Fer-

nando Haddad sancionou uma lei 
proibindo a música em alto volu-
me em carros nas ruas da capital 
paulista, atingindo os chamados 
“pancadões”, uma praga nacional, 
que viceja em Natal. Taí uma lei 
que deveria ser copiada na nossa 
cidade Natal.

MÃOS À OBRA
O consórcio EIT/Encalço já 

começou a instalação do cantei-
ro de obras da barragem de Oiti-
cica, cuja ordem de serviço foi ex-
pedida na visita da presidente Dil-
ma Rousseff  a Natal - obra que se 
arrasta há 50 anos, está orçada em 
R$ 350 milhões e será iniciada de 
verdade até o fi m do mês.

A INTERMINÁAAVEL...
Inaugurado três vezes pelo pre-

feito Carlos Eduardo Alves, o Parque 
Natural Dom Nivaldo Monte, fecha-
do, há quatro anos, se torna uma 
obra intermináaavel... A Prefeitura 
vai realizar, dia 17 de julho, concor-
rência para os serviços de restaura-
ção e construção no Parque...

TABAJARA

Se a palavra do ministro dos 
Transportes Cear Borges vogar, hoje 
estará sendo lançado o edital de 
concorrência para a duplicação da 
chamada Reta Tabajara, obra ava-
liada em R$ 200 milhões, que con-
seguiu uma tramitação rapidíssima 
para os padrões do nosso governo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A boa segurança
É difícil falar em ilha de excelência num estado que sofre, 

ainda, com problemas crônicos nas áreas de segurança pública 
e na que trata do sistema penitenciário (além de outras), mas a 
ação comandada pela delegada Sheila Freitas na solução do se-
questro do jovem empresário mossoroense Fábio Porcino traz 
um alento: a de que a efi ciência vista ali possa ser espalhada e 
ampliada para outros setores da polícia.

Sem desconhecer os inúmeros problemas, que vão desde a 
quantidade de agentes, tida como insufi ciente, passando pelas 
condições de trabalho, com delegacias sem estrutura adequa-
da, e ainda pelo acúmulo de funções e até pela baixa remune-
ração, a polícia potiguar mostrou que, quando chamada a agir, 
pode trabalhar com qualidade.

Evidente que a delegada que solucionou mais um seques-
tro – ela própria esteve à frente de outra ação parecida, a que 
pôs fi m ao sequestro do primo de Fábio, Popó Porcino – con-
tou com a estrutura extra que pediu para resolver o caso, o que 
nem sempre se consegue no dia a dia. Mas é algo a que se deve 
buscar.

Não foram poucas as manifestações, em especial nas redes 
sociais, sugerindo que a mobilização policial só ocorreu porque 
a vítima era um empresário de família conhecida em Mossoró.

Quem bom seria se a polícia tivesse as mesmas condições, 
sempre, para atender as demandas da segurança pública do es-
tado – e não somente os sequestros. Mas que péssimo seria se 
a polícia potiguar não tivesse condições, sequer, de solucionar 
um caso de sequestro, por mais “importante” que seja a vítima.

Está-se diante de um fato: quando chamada a agir, a polícia 
do estado resolveu. A estrutura não é efi ciente, há muitas la-
cunas a serem preenchidas, mas não se pode negar a boa atu-
ação de todos os envolvidos no socorro ao empresário Fábio 
Porcino. É necessário notar, ao menos por justiça, que em am-
bos os casos a vítima foi salva sem sequer um arranhão e par-
te do bando foi presa.

A sociedade espera que a segurança pública potiguar avan-
ce a ponto de conseguir melhorar sua efi ciência de maneira ge-
ral, contendo a ação de assaltantes, de sequestradores e de to-
dos os bandidos que encontram no RN as facilidades para agir. 
É uma reivindicação da qual os cidadãos não devem abrir mão.

Mas é igualmente justo registrar a atuação da polícia neste 
caso específi co. E torcer para que seja esta a efi ciência a ser to-
mada como parâmetro pela segurança pública potiguar.  

Editorial

Deu no New York Times
Nenhuma democracia avança quando a imprensa é impedida 

de realizar seu trabalho. Vaiar  repórteres, impedi-los de realizar 
seu trabalho, é um retrocesso tão grande quanto a Polícia que usa 
de violência para impedir ativistas de manifestar sua insatisfação 
diante do aumento de R$ 0,20  no preço das passagens de ônibus. 
Como diz o bordão: é muito mais que isso. 

Cercar repórteres, intimidá-los, é cercear a liberdade de ex-
pressão. Usar os mesmos métodos da polícia repressora. A mídia 
tem que refl etir sobre o tipo de cobertura que se faz nesses protes-
tos porque as redes sociais reinventaram a forma de comunicar. 
São os ‘ombudsman’ dos veículos mas, ainda assim, leitores e po-
pulação em geral confundem a linha editorial dos veículos com o 
trabalho árduo do repórter. As empresas  também são livres e têm 
o direito de manifestar suas posições, incitar a violência através de 
seus meios, jamais. 

O Brasil, segunda-feira, acordou, ou melhor, anoiteceu com 
250 mil pessoas nas ruas protestando contra aumento das tari-
fas de ônibus, emprego do dinheiro público gasto com as obras 
monumentais para a Copa enquanto a saúde, a educação, a segu-
rança,  padecem. De norte a sul, multidões foram às ruas pacifi ca-
mente, salvo casos isolados de vandalismo. 

O movimento na segunda-feira repudiou as bandeiras de par-
tidos políticos, desconectados com a realidade das ruas, que ten-
tavam tirar proveito político da situação. Uma pesquisa do Insti-
tuto DataFolha, divulgada ontem, mostrou que 71% dos que pro-
testavam não tinham partido político, o que contradiz os próprios 
meios de comunicação que tentam politizar o movimento. Pro-
testar faz parte da democracia e toda cidadão e toda cidadã tem 
direito a isso mas depredar o patrimônio público merece ação de 
contenção por parte da polícia que deve aprender a lidar com mo-
vimentos sociais, manifestações populares.  

As ruas falam o que a classe política não quer ouvir, o que par-
te da imprensa não entende.  A Rede Globo anunciou no Jornal 
Nacional, ao vivo de São Paulo,  que os manifestantes gritavam pa-
lavras de ordem contra a emissora. Deu suas explicações mas fi ca 
a lição que há de se respeitar essas manifestações. Mostrar todos 
os lados. Não apenas as eventuais “badernas” ou excessos. Essa re-
volta é mais que isso. 

No Rio, cem mil saíram às ruas e um grupo isolado promoveu 
balbúrdia na Assembleia Legislativa. Ameaçaram PMs, danifi ca-
ram o patrimônio público. Isso não pode ser admitido. 

O país não está pior; está melhor agora. Até a forma de protesto 
mudou. Os propostos são convocados pelas redes sociais. Na época 
do impeachment do então presidente Collor, em 1992, eram reuniões 
e panfl etos. Agora é na velocidade do momento. É muito cedo para 
se analisar em cima dos fatos. Há mais perguntas que respostas mas 
é incontestável que os jovens, mais uma vez, são os porta-vozes das 
mudanças. O momento é para se viver essa revolução de comporta-
mento. “Saúde e educação padrão Fifa é o que todos querem”. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Uma mão lava a outra
Diante da onda de protestos pelo país, Dilma Rousseff  discu-

tiu com o ex-presidente Lula e petistas ontem em São Paulo novas 
ações do governo federal para tentar estancar a crise, que ameaça 
atingi-la. A presidente acenou, segundo interlocutores do Planal-
to, com a renegociação do prazo e dos juros das dívidas das gran-
des cidades para que Fernando Haddad recue do aumento da ta-
rifa do ônibus. A renegociação estava parada no Ministério da Fa-
zenda, mas deve ser retomada. 

PONTA DO LÁPIS 
O governo de São Paulo come-
çou a fazer as contas para ten-
tar reduzir as tarifas de metrô 
e trem. Uma das alternativas é 
a desoneração do ICMS sobre 
a energia elétrica do transporte 
sobre trilhos, o que poderia ba-
ratear os bilhetes. 

QUEM PISCA?
Geraldo Alckmin ainda não de-
cidiu baixar os preços, mas não 
quer fi car isolado caso Haddad 
recue do reajuste do ônibus. 
Auxiliares do prefeito diziam 
que a chance era remota, antes 
da reunião com Dilma. 

QUEM CUIDA? 
A PM paulista não foi acionada 
para proteger o prédio da pre-
feitura, que esteve sob risco de 
invasão pelos manifestantes. 

AULA 
Antes de discursar ontem, Dil-
ma ligou para Alckmin, Sér-
gio Cabral (RJ) e Tarso Genro 
(RS). Disse que os Estados de-
veriam manter a ordem, coibir 
casos isolados de vandalismo e 
evitar confronto entre polícia e 
ativistas. 

OUTRA PRAÇA 
Enquanto as cúpulas do Con-
gresso eram tomadas por ma-
nifestantes, o presidente da Câ-
mara, Henrique Alves, o líder 
do PMDB, Eduardo Cunha e 
outros deputados postavam no 
Instagram fotos de passeio pelo 
Kremlin, em Moscou. 

CHAPÉU ALHEIO 
Eduardo Campos anunciou 
com alarde duas medidas que 
teria tomado para permitir a 
redução da tarifa de ônibus 
metropolitano no Recife. Mas 
uma delas, a desoneração de 
PIS/Cofi ns, é da alçada federal. 

PAULISTA 1 
O ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) deu, discretamente, o 
primeiro e essencial passo para 
se candidatar ao governo de 

São Paulo: transferiu seu domi-
cílio eleitoral de Santarém (PA) 
para a capital paulista. 

PAULISTA 2 
O petista agora está cadas-
trado na 1ª zona eleitoral, se-
ção 238, e vota no tradicio-
nal colégio Caetano de Cam-
pos. Registrou como endereço 
seu apartamento na região da 
Consolação. 

CONTRA O RELÓGIO 
Padilha decidiu antecipar a 
transferência de seu título gra-
ças a uma resolução do PT se-
gundo a qual, para ser candi-
dato a cargo majoritário, um fi -
liado precisa participar de pelo 
menos três plenárias partidá-
rias em sua base eleitoral. 

AÇÃO E... 
Procuradores da República e a 
bancada do PR se reuniram na 
Câmara ontem para discutir a 
PEC 37, que retira poderes de in-
vestigação do Ministério Públi-
co. O autor da proposta, Louri-
val Mendes (PT do B-MA), tam-
bém participou da audiência. 

...REAÇÃO 
Segundo relatos dos deputados 
presentes, o líder do PR, An-
thony Garotinho (RJ), propôs 
retirar a PEC 37 da pauta de-
pois que ela foi incluída na pau-
ta de protestos em todo o país. 

PAPABUS 1 
A Secretaria de Transportes 
do Rio garantiu ontem à Infra-
ero que serão disponibilizadas 
mais linhas de ônibus da Pre-
feitura para facilitar o fl uxo dos 
peregrinos que chegarão ao 
Galeão para a Jornada Mundial 
da Juventude, em julho. 

PAPABUS 2 
Será criada uma linha especial 
ligando o Galeão à estação de 
metrô Del Castilho, próxima do 
local do evento. A Infraero está 
defi nindo qual o melhor local 
no Galeão para que os peregri-
nos tomem os ônibus. 

Em vez de assumir seu papel
de presidente, Dilma pega um avião

para se aconselhar com Lula. Fica claro 
quem é que está no comando.

DO DEPUTADO SÉRGIO GUERRA (PE), ex-presidente do PSDB, 
sobre a reunião de Dilma Rousseff  e do prefeito com o ex-

presidente para tratar dos protestos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AQUELE ABRAÇO

Passava da meia-noite de ontem quando os mais de 200 PMs 
que faziam a segurança da entrada do Congresso no protesto de 
segunda-feira foram liberados. O comandante geral da PM, Jooziel 
Freire, pediu a palavra: 
– Queria agradecer o empenho de vocês e pedir que aguardem 
mais uns 20 minutos porque o secretário de Segurança quer dar 
uma palavra e está vindo para cá. 
Os PMs não esconderam a decepção de ter de esperar para ir para 
a casa. O comandante tentou animar a tropa, citando o governa-
dor Agnelo Queiroz, sem sucesso: 
– Ah, e o governador mandou um abraço!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Rio Grande do Norte 
registrou mais uma chacina na 
madrugada de ontem. Desta 
vez, o cenário do massacre 
foi uma casa na zona rural do 
município de Nísia Floresta, 
na Região Metropolitana de 
Natal, a aproximadamente 35 
quilômetros da capital. Quatro 
membros de uma mesma família 
foram assassinados, três mulheres 
e um homem. Segundo a polícia, 
apenas as crianças teriam sido 
poupadas. O caso endossa às 
estatísticas dos homicídios 
ocorridos no estado. 

Por volta das 2h, um 
grupo chegou ao Conjunto 
Carnaúba, na zona rural de Nísia 
Floresta, onde cinco pessoas se 
encontravam em casa, quatro 
adultos e uma criança. Todos 
dormiam, quando dois carros, 
um preto e outro prata, sem 
identifi cações conhecidas, e uma 
motocicleta modelo Tornado, 
chegaram ao local. Os bandidos 
invadiram a residência, levaram 
todos para a sala de estar e 
cometeram o crime.

A polícia identifi cou na 
chacina indícios de execução. 
Uma mulher, identifi cada apenas 
como Maria, com idade estimada 
acima de 40 anos, foi morta no 
sofá; mais duas mulheres – Rita 
de Cássia, fi lha; e Cássia, nora – 
estavam deitadas no chão, e uma 
delas, a mais nova, teve a orelha 

decepada pelos algozes. Um 
rapaz identifi cado apenas como 
Paulo, fi lho de Maria e marido de 
Cássia, também estava entre os 
mortos. Havia muito sangue pelo 
piso do aposento.

Até a fi nalização desta 
matéria, nem a Polícia Militar, 
que atendeu ao chamado, nem 
a Polícia Civil, que investiga o 
caso, e nem o Instituto Técnico-
científi co de Polícia do RN (Itep-
RN), que fez a perícia no local 
e recolheu os corpos, haviam  
divulgado os nomes completos 
das vítimas.

O delegado de Nísia 
Floresta, Elói Carvalho Xavier, 
que retornou à titularidade da 
delegacia da cidade na semana 
passada, está investigando o 
que aconteceu. De acordo com 
ele, toda a família é envolvida 
com tráfi co de drogas. Há 
aproximadamente um ano, 

segundo o delegado, a mesma 
família foi alvo de violência.

O delegado contou que um 
irmão de Maria, conhecido 
como “Cara de Gato”, pelo seu 
envolvimento com drogas foi 
morto com a mãe, executado na 
mesma região.

O titular da DP de Nísia 
Floresta afi rmou que ainda está 
no início das investigações e não 
pode confi rmar se a motivação 
do crime foi acerto de contas. 
“O pessoal é todo envolvido 
com drogas, então acreditamos 
numa execução, mas não temos 
muitas informações e prefi ro não 
confi rmar nada; vamos ouvir 
possíveis testemunhas, familiares 
e tentar saber o que houve”, disse 
Xavier.

Entre as testemunhas há 
duas crianças e um bebê, que 
estavam dentro da residência 
quando os bandidos executaram 

o crime. É aí que há um 
desencontro de informações. O 
delegado Elói Carvalho garante 
que apenas um menor de idade 
de seis anos encontrava-se na 
cena do crime. Segundo ele, os 
assassinos pouparam a vida da 
criança.

A Polícia Militar, que passou 
as informações, disse que logo 
cedo o Itep chegou ao local da 
chacina para fazer a perícia e 
recolher os corpos. “A perícia 
foi feita no início da manhã 
ainda e os corpos foram levados 
para Natal”, afi rmou o tenente 
Campos, ofi cial de serviço do 3º 
Batalhão da PM.

POÇO BRANCO
A chacina em Nísia Floresta 

não foi o único caso envolvendo 
membros de uma mesma família 
mortos de uma só vez no Rio 
Grande do Norte neste ano. No 
início de março, quatro pessoas 
também foram mortas por 
bandidos na madrugada do dia 6.

O crime aconteceu no interior 
do estado, em Poço Branco, a 
60 km de Natal. Três irmãos e 
uma mulher, esposa de um deles, 
foram assassinados dentro de 
casa. Na época, a vizinhança 
disse que as vítimas tinham 
envolvimento com drogas. A 
polícia afi rmava que o crime 
tinha sido acerto de contas ou 
vingança. Eles já vinham sendo 
há tempos ameaçados. O crime 
guarda semelhança com o que 
ocorreu ontem de madrugada.

A polícia divulgou ontem 
que prendeu mais uma pessoa 
suspeita de envolvimento na 
morte do  do arquiteto Petronyo 
Ulisses Gomes da Costa, 27, 
encontrado sem vida no mês 
passado numa lagoa em um 
distrito de Poço Branco - a 59 
km da capital -  depois de passar 
quatro dias desaparecido e ter 
sido pela última vez na noite do 
dia 4 em João Câmara.  

A informação da prisão 
foi repassada pela assessoria 
de imprensa da Polícia Civil. 
Segundo a Delegacia Geral, 
dois suspeitos já estavam 
sob a custódia da polícia: um 
adolescente e um jovem de 25 
anos, encontrados com o carro 
da vítima horas após o seu 
desparecimento.

Detalhes não foram 
repassados para não interferir nas 
investigações do delegado Ben-
Hur Cirino, titular da Delegacia 
Especializada em Capturas 
(Decap), que  não foi localizado 
pela reportagem. O que se sabe 

é que um homem identifi cado 
como “Beleco” foi detido por 
policiais no município de Passa 
e Fica, a 101 km de Natal. A 
prisão teria acontecido na última 
segunda-feira.

Ben-Hur mantém a 
discrição. Não atendeu qualquer 
telefonema feito durante todo o 
dia de ontem. Quando assumiu 
o caso, o titular da Decap já 
evitava dar declarações para “não 
atrapalhar as investigações”.

Procurado, o delegado 
geral Ricardo Sérgio, que 
também poderia esclarecer as 
informações, não falou. Segundo 
a assessoria de imprensa, a 
polícia vai tentar usar o trio 
detido como fonte para prender 
outros possíveis envolvidos no 
assassinato do arquiteto.

OUTROS PRESOS
Horas após o 

desaparecimento do jovem, 
outros dois suspeitos foram 
presos. O adolescente 
identifi cado como Leonardo, 

conhecido como “Feijão” e o 
jovem identifi cado como Cleiton 
Silva, de 25 anos, foram presos 
com o veículo do arquiteto, um 
Sandeiro prata, no bairro de Mãe 
Luiza, na zona Leste de Natal, e 
permanecem assim.

O corpo de Petronyo Costa 
foi encontrado por um agente 
de saúde por volta das 9h30 do 
último dia 7, numa lagoa em 

Pousa, distrito entre João Câmara 
e Poço Branco.

Na cabeça havia marcas que 
a polícia acreditava ter sido de 
tiro, muito sangue, mas marcas 
no pescoço aparentavam um 
estrangulamento. O rosto já 
estava desfi gurado. A vítima 
estava de bermuda, mas outras 
peças de roupas estavam 
espalhadas pelo chão, próximas.

MAIS UMA CHACINA 
PARA AS ESTATÍSTICAS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Massacre na zona rural de Nísia Floresta: quatro mortos de uma mesma família

 ▶ Delegado Ben-Hur Cirino, titular da Delegacia Especializada em Capturas
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Conecte-se

Protestos
Esse velho dinossauro está querendo 
aderir aos protestos dos jovens 
estudantes ou não. (Há muitos 
aproveitadores infi ltrados nas 
passeatas) Entretanto, imponho 
minhas condições: Primeira:  Levar 
um taco de basebol para abater o 
primeiro que fi zer selvageria tais 
como: botar fogo em veículos, pichar 
prédios, fi zer fogueira com móveis 

de repartição, incendiar caixas 
eletrônicos, como fi zeram, ontem, 
os jovens do Rio de Janeiro. Muitos 
jovens estão confundindo liberdade 
de expressão com vandalismo. 
Segunda: os protestos deverão 
enfocar principalmente a corrupção, 
a prisão imediata dos mensaleiros; 
a expulsão da Câmara e do Senado 
dos corruptos, como Jader Barbalho, 
Renan Calheiros, José Sarney, Maluf 
e seus comparsas. Terceira: exigir das 
autoridades que invistam em saúde 
e educação o equivalente do que 
gastaram para construir as arenas. 
A Rádio Globo do Rio fez as contas 
e chegou à conclusão de que havia 
muito mais gente nas ruas do que nos 
estádios na hora dos jogos. Imaginem 
o número de espectadores durante os 
campeonatos regionais.

Geraldo Batista
Por e-mail

O paciente e o médico
Um sertanejo vindo do interior chegou 
ao consultório médico para se 
consultar: 
O médico:
– Senhor, o que está acontecendo, 
qual é o seu problema? 
O sertanejo:
– Doutor, sinto uma dor terrível na 

minha perna esquerda... 
O médico:
– Não se preocupe senhor, isso é da 
idade...
O sertanejo:
– Me desculpe doutor, acho que não, 
por que a direita tem a mesma idade 
e não dói!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

ABC
Falou tudo! (sobre post “Quem vai 
pagar a conta?”, sobre o novo técnico 
do ABC, de Luan Xavier, no blog Na 
Beira do Campo, no site do NOVO 
JORNAL).

João Orlando, @joaomouraRN
Pelo Twitter

Editorial
Assino embaixo! (sobre editorial 
“Denúncia na Saúde”, em que 
secretário estadual de saúde critica 
município por fechamento de 
maternidade). 

Francisco Junior, @francisco_jrRN
Pelo Twitter

Crônica
Senhor diretor, sou “contra” os artigos 

de Everton Dantas. Beiram o ridículo. 
Esse publicado hoje, “A favor e 
contra”, é de lascar, muito ruim. Que 
tal o senhor dar uma vista de olhos 
em blogs, sites e até mesmo em redes 
sociais? Com certeza encontrará 
cronistas locais bem mais sensatos e 
inteligentes.

Nino Carone
Por e-mail

Crônica - 2
Sou a favor da coluna de hoje (“A favor
e contra”) de Everton Dantas no NOVO 
JORNAL.

Ana Luiza Câmara, analuizacamara1
Pelo Twitter

Versátil
Duas reportagens sensacionais 
nos últimos dias no NOVO JORNAL. 
Domingo, Marco Carvalho mostrou 
doze horas de plantão no Walfredo 
Gurgel e terça-feira Luan Xavier 
mostrou os bastidores do jogo 
Espanha e Uruguai na Arena 
Pernambuco. Quero parabenizar esse 
estilo criativo e versátil do jornal. 
Continuem assim.

Hélio Gomes
Por e-mail

Telefones 
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E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

PROMOTORES ESTÃO ENTRE OS 
10% E A REDUÇÃO DE SEU PODER

Quem quiser que jogue pedra nos 
promotores de justiça Rinaldo Reis 
e  Eudo Leite porque defendem os 
auxílios para alimentação e moradia 
dos agentes do ministério público no 
Rio Grade do Norte. Eu, não. Novo 
Procurador Geral de Justiça por 
escolha dos companheiros e parquet, e 
presidente da Associação do Ministério 
Público (Ampern), respectivamente, 
estranho seria que ambos colidissem 
primeiramente com sua categoria.

O que ambos defendem, 
notadamente a primeira gratifi cação, 
correspondente a 10% dos vencimentos 
do agente do “parquet”, está previsto 

em lei, a exemplo do “efeito cascata” 
que vincula vencimentos de muitos 
operadores governamentais do direito 
aos proventos de ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STF).

Até agente do ministério público 
que se declarou contra a gratifi cação 
no Rio Grande do Norte explicou 
politicamente esta atitude, alegando 
que falta previsão orçamentária para 
pagar os 10%. Ninguém questiona a 
legalidade do auxilio moradia.

O que se deve fazer, sem fulanizar 
a questão, é justamente questionar 
esta legalidade, e mais do que ela 
a inconstitucionalidade da lei que 

assegura a gratifi cação. Isto é algo 
que o ministério público sabe fazer 
muito bem, como tem mostrado ao 
mirar diversos dispositivos de leis que 
considera ilegal ou constitucional.

Esta opção, aliás, o tem colocado 
em choque com praticamente todos 
os três poderes constitucionalmente 
constituído, nos quais encontra 
ilicitudes referentes a nepotismo, 
ganhos de gratifi cações de origem 
duvidosa e outras ilicitudes.

Iniciativas do gênero têm 
credenciado o ministério público, 
aos olhos da população leiga, como 
legitíssimo para tomar iniciativas 

do gênero. No entanto, quando se vê 
colocado diante da necessidade de 
questionar a legalidade de normas 
que benefi ciam seus integrantes, o 
“parquet” se prende ao princípio de que 
é legal o que está no direito positivo 
brasileiro.

Sem questionar o benefício que o 
bafeja, o promotor está ajudando outros 
segmentos da elite brasileira contrários 
ao poder que a Constituição de 1988 
concedeu ao ministério público. Isto é 
algo que poder se compreender melhor 
quando o Congresso Nacional decidir 
sobre reduzir o poder de investigar 
conferido ao ministério público.

Conversas realizadas durante as poucas 
horas do velório do cantor, violonista e 
compositor Francisco Elion Caldas, realizado 
na semana passada, em Natal, colocaram 
em questão o descaso que o poder 
público vem concedendo ao monumento 
arquitetônico conhecido como “Presépio de 
Natal”, ali na subida da avenida Prudente de 
Morais rumo a Candelária.

Um dos manifestantes emitiu na ocasião 
uma idéia interessante pela capacidade 
de dar um sentido àquela construção, que 
traduz desenho do legendário arquiteto 

Oscar Niemeyer, e ao mesmo tempo 
homenagear o compositor potiguar que 
legou ao cancioneiro brasileiro o seu 
“Ranchinho de Páia”, imortalizado em 
interpretações de inúmeros cantores, a partir 
do “Rei do Baião”, o inesquecível sanfoneiro, 
compositor e cantor Luiz Gonzaga do 
Nascimento.

A idéia é transformar o presépio 
no espaço musical, com adaptações 
arquitetônicas e estruturais mínimas e a 
missão de manter uma bela programação 
artística com freqüência regular e assim se 
transformar de deserto em local de romaria 
pelo menos de admiradores da boa música. 

Caso a idéia fl oresça, os admiradores de 
Chico Elion gostaria que ele virasse patrono 
do local. Tudo aconteceria no “Espaço 
Musical (ou Cultural) Chico Elion”.

O pior dos males que afetam a 
carcinicultura potiguar é o fato de em dado 
momento, quando o setor vivia uma fase de 
euforia, seus líderes,

almejando o poder e a glória, se 
acharem aptos a procurar misturar com 
política um sucesso econômico incipiente. 
Com isto, perderam a legitimidade necessária 
às lutas que ainda precisam travar.

Por causa da mistura, fi caram calados 
em relação ao governo brasileiro em pelo 
menos dois momentos emblemáticos da 
fragilização que obtiveram.

Quando o governo norte-americano 
fechou os portos e aeroportos dos Estados 
Unidos ao camarão potiguar, eles não 
souberam exigir de Brasília a defesa 
diplomática de que necessitavam.

E também fecharam o bico quando 
Brasília abriu os portos brasileiros para o 
camarão argentino a pretexto de ajudar 
produtores portenhos.

A queda, o primeiro ato, desviou o 
crustáceo potiguar do maior e melhor 
mercado importador, exatamente aquele 
cujas compras haviam criado perspectivas 
para a criação do camarão em cativeiro nesta 
parte do mundo. 

O coice foi anunciado solenemente aqui 
em Natal, durante visita do ministro da Pesca, 
e nenhum líder dos carcinicultores locais 
protestou na ocasião.

“PRESÉPIO” 
DEVERIA VIRAR 
ESPAÇO MUSICAL

ALÉM DE QUEDA, 
COICE NO CAMARÃO 
POTIGUAR

PROTESTOS 
NÃO VISARAM 
PASSAGENS, E 
SIM OS POLÍTICOS

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Não se pode esconder o sol
O sol do momento é o sol da insatisfação social. Não adianta tentar 

escondê-lo com a peneira da empulhação, mesmo que acionada pelos 
mais efi cientes e caros marqueteiros.

A hora é de ouvir (e respeitar) o clamor das ruas. A insatisfação -  pelo 
que ouço e vejo – não é de hoje e também não se alicerça, apenas, na 
questão da majoração das passagens dos coletivos.

O povão – é verdade – estava calado. Talvez, por isso, sua indigna-
ção, tendo explodido de uma hora pra outra, surpreenda alguns, espe-
cialmente os governantes:

– Mas, como? Não estava todo mundo satisfeito? As pesquisas não 
indicavam satisfação plena?

Já vi esse fi lme.
Ainda no tempo do regime militar, o dr. Ulysses Guimarães não se 

cansava de advertir os comandantes de então, que se achavam intérpre-
tes da vontade do povo:

– Escutem o silêncio rouco das ruas.
No passado, os detentores do poder preferiam não perceber a “rou-

quidão” do silêncio das ruas. Como consequência, o Brasil - e nós todos - 
tivemos que pagar um elevadíssimo preço por isso.

A história não pode se repetir. Urge o restabelecimento de um clima 
de diálogo e de confl uência entre contrários. A prevalência da teoria do 
“quanto pior melhor” será um desastre de consequências imprevisíveis 
notadamente para a população menos favorecida.

Cabe pois, ao Governo, nos seus diversos níveis, a responsabilidade 
de dar uma espécie de “freio de arrumação” para voltar a assumir o con-
trole do país. Identifi car e reconhecer os seus erros (inclusive o de se jul-
gar dono e senhor da verdade), corrigir suas falhas e equívocos e partir 
para a busca das urgentes providências proclamadas no agora barulhen-
to clamor das ruas.

No mais, manifestação social não é uma coisa só brasileira. É do 
mundo todo. O povo elege e está aprendendo a exigir. Agora, até, com 
uma certa impaciência, com uma certa pressa, como se quisesse, de 
uma hora para outra, recuperar o tempo perdido. Convenhamos: O tem-
po perdido não é pequeno, como demonstram, para citar só um exem-
plo, as fi las quase quilométricas nos corredores dos principais hospitais 
públicos do país.

O que não dá mais é imaginar que a insatisfação de parcelas da po-
pulação pode ser neutralizada por cartadas de marketing. E, também, 
querer esconder o sol da realidade do dia-a-dia do com uma peneira.

Por fi m: Vamos cruzar os dedos e torcer pelo Brasil.

Enquanto muita gente com 
carteirinha de cientista social 
procura teorizar sobre as motivações 
das manifestações públicas 
realizadas até no exterior contra 
aumentos concedidos às passagens 
do transporte coletivo nas capitais 
brasileiras, a simples eclosão do 
movimento sugere uma causa.

O povo está cansado de apenas 
protagonizar o duplo papel de 
espectador e vítima.

Foi isto que gerou os 
movimentos de brasileiros em Nova 
York e na Alemanha. Não haveria 
sentido em reclamar ali contra 
preços de passagens de ônibus, 
metrô e trem urbano com efi cácia 
apenas nos territórios de algumas 
regiões metropolitanas brasileiras.

E é por isto que os promotores 
dos eventos, ainda sem nome e 
sem rosto, porque procuram se 
caracterizar como parte da base, 
e não orientadores impostos a ela 
por legendas, estão adotando duas 
precauções inéditas.

Por um lado, evitam que 
bandeiras de partidos se projetem 
nas suas passeatas pacífi cas; por 
outro, direcionam seus trajetos 
contra casas que representam todos 
os partidos e políticos nacionais.

Com isto, tratam como farinha 
do mesmo saco o PT e o PSDB e 
os demais integrantes da prolífi ca 
constelação de legendas brasileiras, 
mostrando-os como abutres a 
consumir a sociedade.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

A PREFEITURA DE Natal prorrogou 
ontem por mais 90 dias o decreto 
de estado de emergência da orla 
de Ponta Negra. A justifi cativa 
é acelerar contratos e aquisição 
de bens necessários à reconstru-
ção do calçadão da praia urba-
na mais importante da cidade. 
O prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) ainda autorizou a pror-
rogação dos contratos fi rmados 
em regime de emergência.

Segundo Rogério Mariz, se-
cretário municipal de Obras Pú-
blicas (Semopi), a prorrogação 
foi necessária para garantir a 
completa reconstrução do cal-
çadão de Ponta Negra. As obras 
têm previsão de término para 
setembro. 

A recuperação do calçadão 
está orçada em R$ 4,6 milhões, 
que vai ser pago com recursos 
do Ministério da Integração Na-
cional. As obras foram iniciadas 
no dia 24 de abril passado. Ainda 
de acordo com Mariz, a prorro-
gação também se justifi cou por 
conta do aumento da erosão ma-
rinha em alguns trechos da praia, 
o que poderia agravar as condi-
ções de segurança da população 
e dos frequentadores de Ponta 
Negra. Por conta disso, a reforma 
deve reformar os sistemas públi-
cos de esgoto, saneamento e dre-
nagem de toda a área atingida.

Paralelo às obras de conten-
ção da erosão em Ponta Negra, 
a Prefeitura de Natal está dando 
sequencia ao cumprimento de 
uma acordo judicial com o Mi-
nistério Público Federal, o Esta-
dual e a Associação dos Antigos 
Barraqueiros de Ponta Negra. O 
Município tem até o dia 1º de ju-
lho para dar repostas a alguns 
questionamentos sobre as obras. 
Enquanto isso, o procedimento 
deve continuar sendo realizado, 

mas apenas nas áreas mais com-
prometidas pela erosão. 

Entre os questionamentos a 
serem respondidos por especia-
listas neste tipo de obra, contra-
tados pelo Município, estão se a 
execução do enrocamento está 
sendo feita de acordo com o pro-
jeto; se a profundidade na colo-
cação das pedras é a adequada; 
se o enrocamento, da maneira 
como está feito, não agravará o 
problema em outras áreas, como 
na Via Costeira; e quais as me-
didas adotadas pelo Município 
para evitar a proliferação de ra-
tos e insetos, que costumam fa-
zer ninhos entre as pedras. 

A promotora de Meio Am-
biente, Gilka da Mata, explica 
que é uma obra cara e que exi-
ge algumas peculiaridades. “Não 
é só simplesmente jogar as pe-
dras. Tem a questão do tama-
nho, da formatação, da profun-
didade da escavação e também 
existe uma manutenção, que 
não existe no projeto. Então tan-
to o Ministério Público estadu-
al, como o federal e o da Integra-
ção, solicitaram isso porque pre-
cisam entender se essa obra está 

realmente instalada de uma ma-
neira adequada”. 

Os questionamentos surgi-
ram a partir de um laudo apre-
sentado por um pesquisa-
dor australiano visitante, An-
drew Short.  Ele, que geralmen-
te acompanha obras costeiras, 
esteve em Natal e apresentou 
ao Ministério Público uma sé-
rie de preocupações em torno da 
maneira como a obra de derro-
camento vem sendo tocada em 
Ponta Negra.

Um dos primeiro pontos res-
saltados pelo pesquisador é que 
o projeto não foi pensado de for-
ma técnica por não existir um 
engenheiro especializado no as-
sunto. Ele ainda destaca que, da 
maneira como está sendo feito, 
as pedras maiores podem afun-
dar e as menores serem desloca-
das com as ondas fortes, levando 
risco aos turistas e frequentado-
res da praia. Além disso, ele pon-
tua que o problema de erosão vai 
além de Ponta Negra. “Se a situ-
ação não for tratada seriamente, 
Não corre o risco de perder não 
apenas Ponta Negra, mas todas 
as praias oceânicas”, fi naliza. 
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O SOM QUE FAZ
A SUA CABEÇA.

DIA 13 DE junho de 2014 a Arena 
das Dunas, de acordo com o cro-
nograma da Fifa, deve realizar o 
primeiro jogo de uma Copa do 
Mundo em Natal. O estádio, con-
forme adiantou o diretor de ma-
rketing da OAS Arenas, Marce-
lo de Paula Souza, no Novo Fó-
rum RN, vai ser quase um centro 
de convenções, aberto às mais di-
versas oportunidades de negócios. 
Por outro lado, a capital, segundo 
empresários locais, não se prepa-
rou para receber os turistas que 
devem visitá-la entre maio e junho 
do próximo ano. Com exceção da 
Arena e do Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, as obras de mo-
bilidade, prometidas como o gran-
de legado da competição, ainda 
não passam de promessas. 

O presidente da Fiern, Ama-
ro Sales, está no bloco dos que la-
mentam que as obras de mobili-
dade não tenham transformado a 
cidade em um canteiro de obras: 
“É triste, mas é verdade”. 

Amaro Sales ressalta que a fal-
ta de obras de mobilidade é uma 
decepção geral para a população, 
principalmente, porque se criou 
uma expectativa de algo que não 
aconteceu até agora. Ele comenta 
que pelo anunciado, a cidade de-
veria ter mais obras além da Are-
na das Dunas e do Aeroporto com 
melhoria das ruas com alarga-
mento e prolongamento, drena-
gem, pavimentação, novos viadu-
tos, elevados e VLT (Veículo Leve 
sobre Trilhos). 

Mesmo assim, torce que esse 
conjunto de obras aconteça como 
a drenagem de Lagoa Nova. “Al-
guma coisa vai chegar”, acredita. 
Por outro lado, a reestruturação 
da Avenida Engenheiro Rober-
to Freire, em Capim Macio, mes-
mo com a possibilidade de causar 
transtornos a moradores e turis-
tas, é bem-vinda. “É preferível que 
a obra aconteça”, sublinha. 

Para a população, a falta das 
obras é um impacto negativo por-
que sempre se associou a Copa a 
elas (obras), analisa o diretor de 
comunicação e marketing do Sin-

dicato da Construção Civil do RN 
(Sinduscon),Carlos Luiz Caval-
canti. Ele lamenta que as obras 
de mobilidade, prometidas como 
o grande legado da competição, 
não tenham começado. 

Ao mesmo tempo Cavalcan-
ti argumenta que mesmo com 
os anúncios de obras feitos pe-
los gestores, difi cilmente have-
rá tempo de se construir alguma 
coisa até 2015. “Talvez, obras de 

maquiagem como calçadas deem 
tempo de sair, mas as estruturan-
tes como a Engenheiro Roberto 
Freire e o Complexo da Urbana, 
não. E, mesmo assim, podem cau-
sar transtornos à população e aos 
turistas na época da Copa”, avalia 
o diretor do Sinduscon.

Para o superintendente do Se-
brae/RN, José Carlos Ferreira de 
Melo (Zeca Melo), a falta de mo-
bilidade é lastimável mas não se 

pode perder o otimismo. “A Copa 
é um fato, temos o Arena das Du-
nas e o Aeroporto. A iniciativa pri-
vada deve aproveitar o momento 
de grande fl uxo de turistas e des-
sas obras para ganhar dinheiro”, 
complementa. 

O presidente da Fecomercio, 
Marcelo Queiroz critica a não re-
alização das obras de mobilidade. 
“O atraso nestas obras, e a certe-
za de que muitas delas não sairão 
antes do Mundial da Fifa, além de 
frustrar os norte-rio-grandenses”, 
comenta. De acordo com ele, a 
população esperava que o evento 
deixasse um legado considerável 
de mobilidade urbana que tam-
bém não promoveu a circulação 
do dinheiro a ser investido nas 
intervenções que provocariam 
um efeito positivo muito grande 
na nossa economia. “Basta veri-
fi carmos que nos locais onde es-
tas obras caminharam com maior 
celeridade, os números do merca-
do deram resposta, emplacando 
altas seguidas, notadamente no 
volume de vendas do comércio e 
nos empregos gerados”, lamenta.

Como representante de clas-
se, o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH/RN), Habib Chalita Júnior, 
acha que as obras de mobilidade, 
que ainda não foram feitas, deve-
riam ser o grande legado da Copa. 

Mesmo assim, Chalita Ju-
nior acha que isso não pode gerar 
uma grande frustração porque só 
o fato de a cidade sediar jogos da 
Copa já traz grandes benefícios, 
principalmente, no setor turístico. 

Natal, lembra o presidente 
da ABIH-RN, tem uma vantagem 
grande para o turista em relação 
às demais cidades-sedes. A proxi-
midade entre a Arena das Dunas, 
as vias de deslocamento até e o lo-
cal de hospedagem onde o turista 
estará na praia. 

“Para aproveitar esses bene-
fícios, mesmo que a Engenheiro 
Roberto Freire esteja em obras, 
é preciso fazer um bom planeja-
mento com sinalização efi cien-
te no corredor praias, vias de cir-
culação e Arena das Dunas. Esse 
corredor tem cerca de 12 km, no 
máximo”, explica. 

LEGADO DE PROMESSAS
/ MOBILIDADE /  LIDERANÇAS EMPRESARIAIS DO ESTADO LAMENTAM OBRAS QUE FICARAM APENAS NO PROJETO E O 
DESPERDÍDIO DE RECURSOS; NA VISÃO DELES, NATAL PERDE CHANCES QUE OUTRAS CIDADES-SEDES ESTÃO APROVEITANDO

SÍLVIO DE ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Presidente da Fiern, Amaro Sales, acretida que alguma coisa vai ser feita

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Obras em Ponta Negra dependem de laudo para continuar

HUMBERTO SALES / NJ

Ponta Negra tem mais 
90 dias de emergência 

/ ENROCAMENTO /
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UM ERRO JURÍDICO para aca-
bar com outro. O projeto de lei 
09/2013 foi apresentado pelo ve-
reador Sandro Pimentel (PSOL) 
com o objetivo de desfazer o au-
mento dos vereadores foi repro-
vado ontem por 19 votos a sete. 

A lei aprovada pelo prefei-
to Carlos Eduardo em janeiro, 
de caráter autorizativo, coloca o 
teto do salário de vereador para 
R$ 17 mil – o maior do país. Mas 
os aumentos só devem ser auto-
rizados após 2015, já que depen-
dem das mudanças salariais de 
deputados estaduais e federais.

Os aumentos dos secretá-
rios municipais e do prefeito, 
que também serão discutidos 
em breve pelos vereadores, pas-
saram para janeiro do próximo 
ano por decisão do poder execu-
tivo, segundo comunicação feita 
ontem aos vereadores.

A proposta de Pimentel se-
ria a de reverter o aumento con-
cedido pelos vereadores na ses-
são do dia 12 de dezembro do 
ano passado. O regimento inter-
no da Câmara Municipal de Na-
tal (CMN), em seu artigo 95, im-
pede que sejam votados aumen-
tos após as eleições.

Baseado nisso o vereador 
propôs a revogação do aumen-
to. Só que a mesma legislação 
e também a Constituição Fede-
ral proíbem que os vereadores 
mexam nos seus próprios salá-
rios, apenas nos das próximas 
legislaturas. 

Eles não podem legislar em 

causa própria – mesmo que ob-
jetiva seja diminuir os venci-
mentos. “Um erro não pode jus-
tifi car o outro. Essa discussão 
tem que ir para o judiciário”, re-
sumiu Júlio Protásio (PSB). 

Os 19 vereadores que vota-
ram contra o projeto seguiram 
o parecer emitido pela Comis-
são de Justiça e Redação Final 
da casa legislativa. A comissão 
baseou-se na avaliação emitida 
por nove procuradores jurídicos 
da CMN. 

“Os vereadores votaram o au-
mento e foram reeleitos. Legisla-
ram em causa própria. O que es-
tamos propondo é uma correção 
do erro”, afi rmou Sandro. A ex-
pectativa do socialista antes da 
sessão era de que o projeto não 
fosse de fato aprovado – o que 
realmente ocorreu horas depois.

Antecipando-se ao fato, San-
dro afi rmou que este foi ape-
nas o primeiro round da dispu-
ta pela reforma da votação de 
dezembro do ano passado. “Ire-
mos entrar com um decreto le-
gislativo, que é o que pode refor-
mar a votação anterior”, decla-
rou o vereador.

Para alongar as discussões, 
o vereador ainda resolveu des-
membrar o projeto de lei que 
pretende revogar o aumento aos 
secretários e ao prefeito. O proje-
to de lei 10/2013 ainda está sob 
a análise das comissões. “Os ser-
vidores sofrem para conseguir 
seus direitos, o prefeito chora 
por mais recursos, mas autori-
za aumentos”, criticou Pimentel.

Outra frente da disputa é 
uma Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade (ADIN) aberta no 
Tribunal de Justiça pelos verea-
dores Sandro Pimentel, Aman-
da Gurgel (PSTU) e Marcos do 
PSOL. O processo está nas mãos 
do desembargador Cláudio San-
tos desde fevereiro. O objeti-
vo da ação é que a autorização 
dos aumentos seja declarada 
inconstitucional. 

DEBATES
A discussão em torno da 

questão acirrou os ânimos entre 
os vereadores. Pronunciamen-
tos de ambos os lados rende-
ram acusações de “mentirosos” 
e picaretas. 

Logo após Sandro Pimentel 

expor que os R$ 17 mil coloca-
riam os vereadores de Natal na 
liderança do ranking salarial do 
país, Aroldo Alves (PSDB) o acu-
sou de ser mentiroso. 

“Do jeito que foi mostrado 
parece que já ganho isso (R$ 17 
mil). Quem faz isso quer jogar 
para a galera, enganar a popu-
lação. Só recebo 11 mil (reais) e 
uns quebrados, com os descon-
tos. Mesmo assim já está tudo 
gasto com festa das mães e São 
João”, apontou. 

Sandro pediu direito de res-
posta à mesa e ganhou. Defen-
deu sua posição mais uma vez. 
Depois recebeu um pedido par-
cial de desculpas de Aroldo. 

Adão Eridan (PR) chamou os 
que são contra o aumento de de-
magogos. “Reclamam, mas são 
os primeiros a receber o dinhei-
ro”, apontou. O posicionamen-
to contra o aumento foi refor-
çado por Amanda Gurgel. “Não 
é esse projeto que vai manchar 
essa casa. Ela já está mancha-
da. O povo está nas ruas no Bra-
sil porque tem ódio dessa políti-
ca suja”, bradou a professora.

Foram às tribunas defender 
o modelo assistencialista os ve-
readores Chagas Catarino (PP) 
e Luiz Almir (PV). “O povo deve 
ter ódio dela. Natal me ama, a 
Zona Norte me ama”, rebateu 
Almir. 

Por conta das discussões 
a respeito dos aumentos 
de salários, dessa vez o 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves decidiu entrar em 
comunicação direta e aberta 
com vereadores da cidade. 

Através do líder do 
governo na Câmara 
Municipal, Carlos 
encaminhou uma mensagem 
adiando o aumento salarial 
que ele mesmo e toda sua 
equipe de secretários teriam. 
A expectativa era de que 
os vencimentos fossem 
engordados já no próximo 
mês. A data agora mudou 
para janeiro de 2014. Assim, a 
partir do próximo ano que o 

chefe do executivo e seu staff  
de primeiro escalão passarão 
a receber, respectivamente, 
R$ 15 mil e R$ 24 mil.

“O prefeito não está 
conseguindo manter seus 
melhores secretários, que 
são técnicos, alguns vindos 
das universidades, com este 
salário”, relatou Júlio. 

Foi ele que levou o 
comunicado do chefe do 
executivo para os vereadores. 
Já na manhã de ontem o 
secretário municipal de 
administração Dionísio 
Gomes, em audiência 
pública na CMN, avisou aos 
presentes que o prefeito 
encaminharia a mensagem. Antes do início da sessão 

ordinária, no período chamado 
de pequeno expediente que é 
aberto a pronunciamentos de 
até 15 minutos, um assunto 
dominou por completo as falas 
dos vereadores: os protestos que 
tomaram conta do país na noite 
de segunda-feira passada.

Entre pronunciamentos 
e apartes, mais de dez 
parlamentares comentaram 
suas impressões a respeito do 
movimento que levou mais de 
250 mil pessoas às ruas de onze 
capitais do Brasil.

Nenhuma voz se levantou 
contra os protestos, com 
exceção das críticas contra 
os pequenos grupos que 
realizaram atos de vandalismo 
no Rio de Janeiro e Brasília, por 
exemplo. 

Em um momento de 
epifania, todos os vereadores 
saudaram o momento como uma 
representação da indignação do 
povo com o sistema político de 
que eles mesmos são parte. “A 
população brasileira mandou 
um recado aos políticos, que 
precisam ouvir o que as ruas 
estão dizendo. A população 
não está satisfeita”, asseverou o 
vereador Paulinho Freire (PP).

No meio das falas sobrou até 
para a Rede Globo. “Nas redes 
sociais não há manipulação 
como sem tem na televisão. E 
por isso a Globo também foi 
alvo das reclamações”, declarou 
Bertone Marinho (PMDB).

Na avaliação do 
peemedebista Felipe Alves, 
o momento é para ser 
aproveitado. “O país e a 

classe política precisam 
aproveitar o momento para 
implementar as reformas que 
o país precisa. Agora é para se 
pensar em mudanças políticas 
e tributárias, por exemplo”, 
comentou o vereador.

O mais patriótico, por assim 
dizer, entre todos os legisladores 
municipais foi Rafael Motta 
(PP). Segundo ele o protesto 
tem um grande líder com dois 
nomes e uma bandeira. “A 
liderança é do povo brasileiro. E 
a bandeira é a da nossa nação”, 
apontou. 

Acompanhando um lema 
difundido entre os participantes 
do movimento e que pipocou 
nas redes sociais, Eleika Bezerra 
(PSDC) disse que vê que “não 
estamos dormindo tanto em 
berço esplêndido”.

SALÁRIO VAI AUMENTAR, 
MAS NÃO AGORA
/ VOTAÇÃO /  CÂMARA MUNICIPAL REPROVA PROJETO DE SANDRO PIMENTEL E PERMITE QUE REAJUSTE PARA 
VEREADORES SEJA EFETUADO EM 2015. PREFEITO E SECRETÁRIOS DEVEM GANHAR AUMENTO EM JANEIRO DE 2014

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vereadores deram 19 votos a favor do parecer da comissão que vetou projeto de Sandro Pimentel (de costas)

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PROTESTOS PELO PAÍS 
DOMINAM PRONUNCIAMENTOS

PREFEITO ADIA 
REAJUSTE PARA JANEIRO

 ▶ Em meio à votação, vereadores fi zeram pronunciamentos sobre protestos que tomaram o Brasil

 ▶ Carlos Eduardo enviou mensagem à Camara

DE OLHO NA COPA

Os vereadores aprovaram, 
ainda antes da discussão do 
projeto de Sandro Pimentel, 
que a sessão legislativa de 
hoje comece aos 12h, duas 
horas mais cedo do que o 
normal, por proposta de Júlio 
Protásio. A razão: o jogo da 
seleção brasileira de futebol 
contra o México, pela Copa 
das Confederações. Como 
a partida em Fortaleza (CE) 
está marcada para as 16h, 
o horário normal de trabalho 
dos parlamentares impediria 
que eles saíssem a tempo 
para assistir o futebol sem 
que as votações e discussões 
fossem prejudicadas. A única 
voz contrária à requisição foi a 
de Eleika Bezerra. Ela se disse 
indignada com a histeria em 
torno do futebol no momento 
político e social do país.

SALÁRIOS

Como é 
Vereadores – teto de 

R$ 15 mil
Prefeito 

R$ 14 mil
Secretários 

R$ 8 mil

Como fi cará
Vereadores – teto de 

R$ 17 mil
Prefeito 

R$ 25 mil
Secretários 

R$ 15 mil

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O uso de espelhos 
como recurso terapêutico 
pelo neurologista indiano 
Vilayanur Ramachandran. 
O cientista descobriu que a 
terapia de espelhos é capaz 
de acelerar o processo de 
recuperação funcional de 
pacientes com algum défi cit 
motor ou da chamada dor 
fantasma. Segundo o indiano, 
a experiência estimula no 
cérebro algo conhecido 
como “neurônios espelhos”. 
Localizados no córtex motor 
do cérebro, estes neurônios 
são responsáveis pela 
replicação de tudo aquilo que 
está ao alcance dos nossos 
olhos. Com isso, a percepção 
visual inicia uma espécie de 
simulação ou duplicação 
dos atos observados. Um 
exemplo disso é o ato de 
bocejar. Se alguém realizar este 
ato muito próximo a você é 
provável que um bocejo ocorra 
espontaneamente.

De acordo com Dráulio de 
Araújo, a técnica do espelho 
utilizada em pacientes vítimas 
de acidentes vasculares 
segue esta mesma premissa. 
Movimentar a mão faz com 
que o córtex motor dos 
observadores se ative com 
maior intensidade na região 
que corresponde à outra 
parte do corpo, ainda que se 
mantenha absolutamente 
imóvel. “O cérebro parece 
associar a visão do 
movimento da mão visível ao 
planejamento do outra região 
do corpo”, assevera.

O estudo inicial mostrou 
que a experiência tem potencial 
clínico. Agora, a fi sioterapeuta 
parte em busca de analisar os 
benefícios ou malefícios do 
tratamento em período mais 
longo. “Já vimos que a caixa 
espelho é efi caz, mas é preciso 
crescer ainda mais a pesquisa”, 
pondera Dráulio de Araújo.

Ele argumenta que a técnica 
possui um grande potencial para 
futuras aplicações e implicações 
no campo da neurologia, mas 
que o caminho ainda será 
longo até a técnica passar a 
ser utilizada nos consultórios 
médicos brasileiros. “Temos de 

ampliar a pesquisa. Sabemos 
que funciona, mas precisamos 
entender como ela ocorre. 
Isso permanece um mistério”, 
salienta.

Dráulio também aponta que 
as pesquisas devem verifi car 
se apenas a terapia do espelho 
é sufi ciente para tratar vítimas 
de AVC. “Hoje, as principais 
estratégias de tratamento são 
feitas através da fi sioterapia. O 
paciente passa muito tempo 
realizando exercícios para 
recuperar a força e condicionar 
a movimentação do hemisfério 
comprometido do corpo”, 
detalha.

A segunda fase da pesquisa 
dos efeitos no uso da caixa 
espelho em pacientes com AVC 
será feita inteiramente em Natal. 
O Instituto do Cérebro da UFRN 
possui uma base de pesquisa no 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes. “A partir de agora, todo o 
trabalho com o ser humano será 
feito lá”, afi rma Dráulio.

No hospital, a base de 
pesquisa iniciou os estudos 
para a formulação de novos 
medicamentos para o trato da 
depressão. “Ainda estamos no 
início das pesquisas. A ideia é 
compreender a ação de fármacos 
no sistema nervoso”, detalha.

UMA PESQUISA DESENVOLVIDA no Insti-
tuto do Cérebro, em Natal, pode aju-
dar no tratamento de pessoas ví-
timas de Acidente Vascular Cere-
bral (AVC) em todo o mundo. Utili-
zando uma caixa de madeira e um 
par de espelhos, os pesquisadores 
Dráulio de Araújo e Morgana Me-
nezes, um brasiliense e uma parai-
bana, conseguiram atenuar o dé-
fi cit motor e facilitar a recupera-
ção funcional para as vítimas  deste 
tipo de enfermidade.

Ela, uma fi sioterapeuta, nasci-
da em João Pessoa (PB), conta que 
utilizaram a técnica chamada de 
“terapia espelho” para tratar as ví-
timas de AVC. A pesquisa, inclusi-
ve, foi alvo da sua tese de mestrado 
e atualmente é seu tema de douto-
rado. O neurocientista Dráulio de 
Araújo foi o seu orientador.

Os dois conseguiram compro-
var a potencialidade clínica da ex-
periência. Foram utilizadas 15 
pessoas, todos acidentados vascu-
lares, durante os testes. “Os resul-
tados foram positivos. O grupo de-
monstrou melhora da capacida-
de motora”, diz Morgana Menezes. 
Os estudos foram feitos pelo Ins-
tituto do Cérebro da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) em parceria com as Uni-
versidades de São Paulo (USP) e do 
Rio de Janeiro (UFRJ). As análises 
com os pacientes foram feitas em 
Ribeirão Preto (SP), mas a avalia-
ção dos resultados aconteceu nos 
laboratórios do Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes (HUOL), em 
Natal.

A técnica utilizada é bem sim-
ples. Dois espelhos são colocados 
no centro de uma caixa de ma-
deira. As mãos são colocadas nas 
duas extremidades. O pesquisador 
pede para que o paciente realize 
movimentos com uma das mãos. 
Como a vítima de AVC, na maio-
ria das vezes, tem uma das extre-
midades do corpo mais prejudi-
cada que a outra, os movimentos 
são feitos com o lado saudável.

Olhando apenas para uma 
das faces espelho, no caso, o que 
refl ete a parte menos prejudica-
da pelo défi cit motor, a rede neu-
ral da mão saudável é capaz de in-
duzir a outra a realizar a tarefa se-
melhante.  “A ideia é reeducar o 
sistema motor. A técnica consis-
te numa nova organização da par-

te afetada do cérebro”, explica a 
fi sioterapeuta.

A Terapia Espelho já é usa-
da como ferramenta de reabilita-
ção para várias doenças. Foi cria-
da, aliás, para tratar o mal conhe-
cido como “dor-fantasma”. Ocor-
re quando uma pessoa perde, seja 
em acidente ou numa cirurgia, um 
dos membros do corpo.

Com o tempo, os amputados 
passam a reclamar de sentir dores 
em braços ou pernas que já não 
mais existem. O refl exo do mem-
bro intacto no espelho induz o cé-
rebro a enxergar dois membros 
saudáveis. Isso faz com que ele 
possa enviar comandos para esse 
membro e isso alivia a dor. Utili-
zando a mesma premissa do tra-
tamento aplicado a quem sofre 
de dor fantasma, os pesquisado-
res acreditam que podem ajudar 
quem sofre de hemiparesia – pa-
ralisação de uma parte do corpo. 
A paralisia do sistema motor, por 
sinal, é a principal sequela deixada 
pelo AVC. Após alguns minutos re-
alizando movimentos, como abrir 
e fechar as mãos ou tamborilar os 
dedos, os pacientes foram subme-
tidos a testes de análise das con-
dições motoras. Com o membro 

prejudicado, o paciente deveria 
movimentar pequenos blocos de 
madeira e colocar pinos de metal 
em uma tabua perfurada. O pri-
meiro teste avalia a força; o segun-
do considera a destreza nos movi-
mentos grosseiros da mão e nos 
movimentos fi nos dos dedos. “An-
tes de caixa espelho, eles realiza-
ram as mesmas tarefas. Isso para 
verifi car melhor o benefício da ex-
periência”, conta Morgana. Com 
cada um dos avaliados, o tempo de 
avaliação foi de 30 minutos. Ao afe-
rir os resultados das análises mo-
toras, os pesquisadores descobri-
ram que os acidentados vasculares 
realizaram os exercícios mais rapi-
damente e com maior destreza.

TECNOLOGIA
No entanto, a pesquisa de 

Morgana foi bem além do uso da 
caixa espelho. Com o auxílio do 
neurocientista Dráulio, ela tam-
bém avaliou a “neuromodulação 
cortical” promovida pela inter-
venção da teoria do espelho. “Nós 
queríamos verifi car uma possível 
modifi cação das áreas motoras. 
Conseguimos ver que existiu uma 
resposta dos grupos de neurônios 
das áreas afetadas”, completa.

Para verifi car esta mudança, 
eles utilizaram a Ressonância Mag-
nética funcional e da Estimulação 
Magnética Transcraniana. A resso-
nância faz a imagem de determi-
nadas áreas do cérebro; já estimu-
lação é uma espécie de pulso ele-
tromagnético nas áreas afetadas 
que provoca respostas motoras. 
Os testes foram feitos em máqui-
nas da USP, nos laboratórios loca-
lizados na cidade de Ribeirão Pre-
to. O principal foco do estudo foi 
o setor cerebral conhecido como 
córtex motor primário (M1), que é 
de onde partem os comandos para 
movimentar os membros do cor-
po humano. O ato de segurar este 
jornal, por exemplo, é comandado 
por este setor do cérebro. Como os 
15 pacientes também haviam pas-
sado pelos mesmos exames antes 
do teste do espelho, os pesquisa-
dores concluíram a estimulação foi 
efi caz nas áreas avaliadas do cére-
bro. A estimulação muda os mar-
cadores neurobiológicos em dire-
ção ao padrão observado em indi-
víduos saudáveis. “Descobrimos 
que houve um aumento signifi cati-
vo na amplitude do sistema motor. 
As áreas do cérebro afetadas se mo-
difi caram”, diz.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CÉREBRO 
ESPELHADO

/ REABILITAÇÃO /  PESQUISADORES APLICAM 
TÉCNICA DA CAIXA-ESPELHO PARA TRATAR VÍTIMAS 
DE AVC E OBTÊM RESULTADOS OTIMISTAS. TESTES 
AGORA SERÃO APROFUNDADOS

O FUTURO DA PESQUISA 

JÁ VIMOS QUE A CAIXA ESPELHO É EFICAZ, MAS É 
PRECISO CRESCER AINDA MAIS A PESQUISA”

Dráulio de Araújo, neurocientista

 ▶ Repórter Jalmir Oliveira testou o equipamento para entender seu funcionamento

NÓS QUERÍAMOS 
VERIFICAR UMA 
POSSÍVEL MODIFICAÇÃO 
DAS ÁREAS MOTORAS. 
CONSEGUIMOS VER QUE 
EXISTIU UMA RESPOSTA 
DOS GRUPOS DE 
NEURÔNIOS DAS ÁREAS 
AFETADAS”

Morgana Menezes
Fisioterapeuta

A HISTÓRIA 
DOS ESPELHOS

ENTENDA A 
PESQUISA 

O quê?
Tratamento de pacientes 

com sequelas de Acidente 
Vascular Cerebral através da 
terapia espelho.

Como?
Olhando apenas para 

uma das faces espelho, no 
caso, o que refl ete a parte 
menos prejudicada pelo 
défi cit motor, a rede neural 
da mão saudável é capaz de 
induzir a outra a realizar a 
tarefa semelhante.

Resultado
A terapia de espelhos é 

capaz de acelerar o processo 
de recuperação funcional 
de pacientes com algum 
défi cit motor. O lado afetado 
do cérebro é reordenado e 
induzido a replicar as ações 
do lado saudável, levando a 
uma redução dos efeitos da 
hemiparesia – a paralisação 
de determinada parte do 
corpo.

FOTOS: HUMBERTOS SALES / NJ
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Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE-IDEMA - Empreendedor: COMPANHIA
DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN - CNPJ:
08.334.385/0001-35 - Processo número: 2013-063159/TEC/LI-0146 - Caracterização do
Empreendimento: Implantação da Rede Coletora do SES das bacias E, F e K. Vigência:
17/05/2017. ASSINATURAS: Sergio Luiz Macêdo - Coordenador de Meio Ambiente e
Manoel Jamir Fernandes Júnior -DiretorGeral.

Diretor Técnico
Eng.º Ricardo da Fonseca Varela Filho

CONCESSÃO DALICENÇADE INSTALAÇÃO
N° 2013-063159/TEC/LI-0146

Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE-IDEMA - Empreendedor: COMPANHIA
DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN - CNPJ:
08.334.385/0001-35 - Processo número: 2012-058076/TEC/RLS-0166 - Caracterização
do Empreendimento: SES deAssu. Vigência: 06/06/2017. ASSINATURAS: Sergio Luiz
Macêdo - Coordenador de Meio Ambiente e Manoel Jamir Fernandes Júnior - Diretor
Geral.

Diretor Técnico
Eng.º Ricardo da Fonseca Varela Filho

CONCESSÃO DARENOVAÇÃO DA LICENÇA SIMPLIFICADA
N° 2012-058076/TEC/RLS-0166

Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE-IDEMA - Empreendedor: COMPANHIA
DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN - CNPJ:
08.334.385/0001-35 - Processo número: 2012-058079/TEC/RLS-0168- Caracterização
do Empreendimento: Conclusão do SES do município de São José do Mipibu. Vigência:
20/05/2017. ASSINATURAS: Sergio Luiz Macêdo - Coordenador de Meio Ambiente e
Manoel Jamir Fernandes Júnior -DiretorGeral.

Eng.º Ricardo da Fonseca Varela Filho
Diretor Técnico

CONCESSÃO DARENOVAÇÃO DA LICENÇADASIMPLIFICADA
N° 2012-058079/TECR/LS-0168

JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0006/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

desclassificar

DESPACHO

os
itens 32, 39 e 40 da empresa EBARA INDÚSTRIAS MECÂNICAS E COMÉRCIO
LTDA

indeferir os
Recursos Administrativos interpostos pelas licitantes BD ENERGIA LTDA-EPP e
BOMBASGRUNDFOS DOBRASILLTDA.

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
no uso de suas atribuições, tendo emvista o que consta no Processo Licitatório emepígrafe, e
baseadono pronunciamento doSetorTécnico eAssessoria Jurídica, resolve

., pelo fato do material do difusor não ser compatível com o exigido pelo Edital,
deferindo em parte os recursos, e com relação às demais alegações, resolve

, permanecendo então, a decisão já proferida
peloPregoeiro.

Natal/RN, 17 de Junho de 2013
Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0038/2013 - TOMADADE PREÇOS

Av i s o

vencedora CONSTEM -CONSTRUTORA
TORRESEMELOLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa:

. PrazoRecursal na forma daLei.
Natal/RN, 18 de Junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DELEGACIAGERALDA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

Ednilson Silva de Castro -

AVISOAOS LICITANTES
PROCESSO Nº 55004/2013-1

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 003/2013
A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicadanoDOE n º 12.799, de: 27/09/2012; vempormeiodeste, comunicar a

, até ulterior deliberação, do certame licitatório referente à aquisição de armários tipo:
roupeiro, em aço com 08 divisórias, armário de cozinha, conjunto lixeira coleta seletiva, estante de
aço e quadro de aviso de cortiça, destinados as UnidadesAdministrativas e Policiais, da Polícia Civil
do Estado do Rio Grande doNorte, na forma como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como
suas posteriores alterações. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail:

.

SUSPENSÃO

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 18 de junho de 2013

PREGOEIRO DACPL/DEGEPOL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
CONVOCAÇÃO

ORepresentante Legal doDepartamento deEstradas de RodagemdoEstado doRioGrande do
Norte - DER/RN vem, através desta, o Representante da Empresa J V
Emerenciano a comparecer aoÓrgão até o prazo de 15 (quinze)dias, a contar desta publicação,
para tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento acarretará na aplicação da
regulamentaçãovigente - Decreto16.225/02e suas alterações.

Natal(RN), 18 de Junho de 2013.
- Diretor Geral do DER/RN

CONVOCAR

Engº. Demétrio Paulo Torres

SECRETARIADE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Objeto:Registro de Preços para aquisição demedicamentos.

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 076/2013

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipomenorpreço por lote, a qual se regerá pelas disposições dasLeis
e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será no

, no site www.licitacoes-
e.com.br. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido
site e no www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84)
3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30minhoras de segunda à sexta-feira.

dia 03/07/2013, às
09:00h e a sessão de disputa terá início às 10:00h do mesmo dia

Natal/RN, 17 de junho de 2013
- Pregoeira-SESAP/RN.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 077/2013
Objeto:Registro de Preços para aquisição demedicamentos da redeHospitalardo Estado e
atenderos pacientes assistidos pelos ProgramasEstratégicos doMSeDemandasJudiciais.

Eriberto Matias S. deAraújo
Natal, em 17 de junho de 2013

- Pregoeiro CPL/SESAP

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas ocorrerá no

, no site www.licitacoes-e.com.br. (horário de Brasília-
DF). OEdital se encontra no referido site e no www.compras.rn.gov.br. Informações naCPL/SESAP
- Fone (84)3232-2672 -Fax (84)3232-2671.Horário: das 08h00min às 17h30minde segundaà sexta-
feira.

dia 02/07/2013, às 15h00 e a
sessão de disputa dia 03/07/2013 às 15h00

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Objeto: Registro de Preços p/ aquisição de medicamentos da rede Hospitalar e atender os
pacientesassistidospelos ProgramasEstratégicosdoMS

Axel R. Martins da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 078/2013

.

Natal, em 17 de junho de 2013
- Pregoeiro CPL/SESAP

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes.A abertura das propostas ocorrerá no

, no site www.licitacoes-e.com.br. (horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra no referido site e no www.compras.rn.gov.br. Informações na
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671. Horário: das 08h00min às 17h30min de
segunda à sexta-feira.

dia 04/07/2013, às 09h00 e a
sessão de disputa dia 05/07/2013 às 09h00

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO DALICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADADE PREÇOS N.º 034/2013
A comissão Permanente de licitação nomeada através da portaria 023/2013 - GP, torna público o
resultado da analise dos documentos de Habilitação da licitação acima epigrafada -

, objetos dos contratos de repasses nº 0375061-68/2011/MINISTÉRIO DO
TURISMO/CAIXA e nº 0370537-90/2011/MINISTÉRIO DO ESPORTE/CAIXA. Após ter
Analisado a Documentação e propostas a Comissão de Licitação declara que Empresa vencedora
foi a SÃO PAULO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, a qual apresentou a sua Proposta
financeira noValor de 225.365,07 (duzentos e vinte e cincomil, trezentos e sessenta e cinco reais
e sete centavos); aberto prazo de 05 (cinco) dias úteis para possíveis recursos. Os autos do processo
bem como aATAde reunião estão disponíveis na Sala da CPLRua Bento Urbano 04 - Centro. Fone
(0xx84) 3251-3158no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 18 de junho de 2013
- Presidente da CPL.

OBJETO:
Contratação de empresa para construção de 01 (um)Centro de artesanato na Praçado bairro
Novo Juremal e Construção da quadra de esporte na Lagoa daQuixaba, noMunicípio de São
Paulo do Potengi/RN

Roselma Regina da Silva

R$

PREFEITURAMUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Roselma Regina da Silva

RESULTADO DALICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADADE PREÇOS N.º 035/2013
A comissão Permanente de licitação nomeada através da portaria 023/2013 - GP, torna público o
resultado da analise dos documentos de Habilitação da licitação acima epigrafada -

. Após ter Analisado a Documentação e propostas a Comissão de
Licitação declara que Empresa vencedora foi a SÃOPAULOCONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA,
a qual apresentou a sua Proposta financeira no Valor de 143.674,00 (cento e quarenta e três mil
seiscentos e setenta e quatro reais); aberto prazo de 05 (cinco) dias úteis para possíveis recursos. Os
autos do processo bemcomo aATAde reunião estão disponíveis naSala daCPLRuaBentoUrbano 04 -
Centro. Fone (0xx84) 3251-3158no horário de 08:00as12:00.

OBJETO:
construção de espaço físico para a orientação de práticas corporais e atividades físicas para
idosos no bairro Campo Grande

R$

São Paulo do Potengi/RN, 18 de junho de 2013
- Presidente da CPL.

RAUL CARVALHO / INSTAGRAM

A imagem feita por Raul 
Carvalho foi a escolhida como a 
melhor para o tema da missão 
“Memória Natal”, que pedia 
fotos de prédios e monumentos.  
Raul mandou uma imagem que 
mostra o prédio do Instituto 
Histórico e Geográfi co, arca que 
guarda centenas de tesouros da 
história de Natal e do Estado. 

O desafi o que tinha como 
tag #novomemorianatal foi 
lançado no istagram semana 
passada, dentro da política 
desenvolvida pelo NOVO 
JORNAL de incentivar a 
produção de conteúdo por parte 

de seus leitores. 
Além de Raul Carvalho, 

outros sete ‘instagramers’ 
participaram do desafi o. O 
vencedor leva um exemplar 
do livro “ACTAS DIURNAS - 
Crônicas de Luís da Câmara 
Cascudo”, com textos 
selecionados por Franklin 
Jorge. Em breve o NOVO 
JORNAL vai lançar outros 
desafi os. O perfi l do jornal no 
instagram é http://instagram.
com/novojornalrn. Todas as 
fotos postadas também vsaem 
no nosso Facebook e Twitter. 
Siga a gente!

MISSÃO MEMÓRIA NATAL 
TEM SEU VENCEDOR

OS PROBLEMAS DO prédio são evi-
dentes a qualquer pessoa que pas-
se pelos seus corredores. No chão, 
bolhas e água se acumulam. Nas 
paredes, manchas negras de mofo 
e infi ltração se espalham de tal 
forma que chegam a se asseme-
lhar a marcas de incêndio. Pou-
co mais de quatro anos após a sua 
inauguração, a maternidade Lei-
de Morais, na Zona Norte de Na-
tal, fechou suas portas para re-
formas. Para um especialista na 
área de engenharia ouvido pelo 
NOVO JORNAL, há que se apurar 
as responsabilidades pelo cenário 
degradante.

Adalberto Pessoa é engenhei-
ro civil e já ocupou a presidência 
do Conselho de Engenharia do 
Rio Grande do Norte (Crea/RN). 
Ontem, ele se posicionou sobre 
as defi ciências na estrutura física 
da maternidade, como profi ssio-
nal que “milita nessa área há mui-
to tempo” e conhece “patologias” 
como as que afetam o prédio na 
Zona Norte.

Segundo ele, o prédio enfren-
ta a “Síndrome do Edifício Doen-
te” (Sed), cuja recuperação não é 
complicada. Evitar o surgimento 
dos problemas também não te-
ria sido tão complicado, acrescen-
ta Adalberto Pessoa. “A síndrome 
está em andamento. O interior da 
construção está absolutamente 
umidifi cada e desenvolvendo uma 
patologia na edifi cação”, disse.

Para o engenheiro, está claro 
que o problema está concentra-
do na laje da estrutura. “Ou foi mal 
planejada, de modo que se subdi-
mensionou os efeitos da chuva e 
do vento, ou houve problemas na 
instalação de estruturas que tam-
bém poderiam afetar o correto 
funcionamento da impermeabili-
zação”, afi rmou.

O engenheiro enxerga dois fa-
tores que podem ter contribuído 
para o problema na laje. Um des-
ses problemas seria o próprio pro-
jeto ou execução. O outro seria a 
instalação de condicionadores de 
ar, os quais deixam uma parte do 
equipamento sobre as lajes. A per-
furação da laje para colocação de 
tubos pode ter contribuído com as 
infi ltrações.

“É uma laje inclinada, lon-
ga, muito extensa. Não há cober-
tura mecânica. Ela sofre uma im-
permeabilização por uma manta. 
Posteriormente, foram colocados 
alguns aparelhos de ar-condicio-
nado modernos. A carga daquilo  é 
relativamente pequena”.

O engenheiro, que hoje ocupa 
a presidência da Datanorte, exem-
plifi ca: “É como você pegar um fi -
lete de macarrão e tentar fazer um 
movimento com ele. Ele vai resis-
tir até um certo momento. Depois, 
ele tora. Digamos que essa laje foi 
construída para receber o impac-
to da chuva, do vento e o seu peso 
próprio. Mesmo uma pequena 
carga carecia de uma análise, de 
um estudo, nesse sentido”.

Na visão dele, a laje virou um 
“copo d’água”. “Todo esse conjunto 
de serviços posterior pode ter pro-
vocado um desequilíbrio, uma de-
sestabilização, da laje. A laje virou 
um copo e a água para em cima. 
E com as perfurações do ar-con-
dicionado ou pequenas falhas, há 
a penetração, a infi ltração e isso 
provoca danos terríveis”.

 Além de eventuais problemas 
com a instalação dos condiciona-
dores de ar, Pessoa cogita outra 
possibilidade: “Pode ser que o pro-
jeto tenha sido feito subdimensio-
nado. Ou então, na execução uti-
lizaram um concreto inferior ao 
que foi projetado”.

Para identifi car a situação de-
talhadamente, Pessoa sugere uma 
perícia técnica. “A recuperação é a 
coisa mais simples do mundo. O 
difícil é a tomada de decisão. Uma 
perícia ali leva uma semana. Den-
tro do corpo operacional da pró-
pria Prefeitura tem pessoas com 
habilitação para fazer isso. A perí-
cia é uma apresentação prévia de 
provas. O que não pode é uma uni-
dade de saúde ser cenário da pos-
sibilidade de uma Sed [Síndrome 

do Edifício Doente]”.
Adalberto Pessoa enxerga a 

necessidade se apurar a responsa-
bilidade pelos problemas estrutu-
rais em uma unidade inaugurada 
há menos de cinco anos. O Crea, 
segundo ele, poderá agir após re-
cebimento de denúncia ou perí-
cia atestando a responsabilidade 
de alguma das partes envolvidas. 
“Quem planejou, quem construiu 
ou quem instalou o ar-condiciona-
do. Um dos três tem culpa”, disse.

O prédio da maternidade Lei-
de Morais foi construído no fi nal 
da gestão do prefeito Carlos Edu-
ardo, em 2008. A sua inaugura-
ção, no entanto, ocorreu em 2009 
já sob a gestão da ex-prefeita Mi-
carla de Sousa. No total, R$ 4,6 mi-
lhões foram investidos na estrutu-
ra e outros R$ 3 milhões em equi-
pamentos. Menos de cinco anos 
após a sua abertura, a unidade foi 
fechada na semana passada em 
razão dos problemas estruturais.

Pelos corredores, as infi ltra-
ções e o acúmulo de mofo são evi-
dentes nas paredes. Um desses 
acúmulos fi ca localizado ao lado 
da porta de entrada do setor de 
assistência ao recém-nascido. No 
chão, bolhas se espalham e, em al-
guns quartos, há alagamentos.

Ontem, parte da estrutu-
ra de materiais permanecia sen-

do transferida para outras unida-
des municipais. Pelo prédio, ape-
nas funcionários de serviços ge-
rais e administrativos. Não há 
mais pacientes ou qualquer tipo 

de atendimento.
A reportagem percorreu o lo-

cal e teve acesso à laje, cuja estru-
tura é criticada pelo especialis-
ta Adalberto Pessoa. Em cima do 
prédio, realmente há estruturas 
externas dos condicionadores de 
ar com tubulações passando atra-
vés da laje para chegar ao nível in-
ferior. Não foi notado acúmulo de 
água, talvez em razão da tempera-
tura elevada.

A Secretaria de Saúde do Esta-
do demonstrou a sua insatisfação 
durante entrevista coletiva nessa 
semana. O secretário Luiz Roberto 
Fonseca reclamou do fechamento 
da maternidade e das consequên-
cias negativas que isso já está tra-
zendo para outras unidades hospi-
talares. Um dos exemplos citados 
é a superlotação na maternidade 
do Hospital Santa Catarina, tam-

bém da zona Norte. Por ser o pon-
to mais próximo, pacientes que 
têm encontrado as portas fecha-
das da Leide Morais, têm recorri-
do ao Santa Catarina.

Ao NOVO JORNAL, o secre-
tário municipal de Saúde, Cipria-
no Maia, informou que a refor-
ma na maternidade irá se esten-
der por três meses. Nesse período, 
está sendo montada uma estrutu-
ra para compensar a falta de aten-
dimento na unidade fechada. Lei-
tos foram abertos na maternidade 
das Quintas e em Felipe Camarão.

A reportagem voltou a procu-
rar ontem o secretário Cipriano 
para confrontá-lo com as infor-
mações do engenheiro Adalberto 
Pessoa e detalhar as obras na Lei-
de Morais. Não houve retorno aos 
pedidos de entrevista realizados 
na tarde desta terça-feira.

EDIFÍCIO DOENTE
/ LEIDE MORAIS /  EX-PRESIDENTE DO CREA, ADALBERTO PESSOA DIZ QUE O PRÉDIO 
DA MATERNIDADE SOFRE DE “PATOLOGIAS” E COBRA APURAÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

MATERNIDADE CUSTOU R$ 4,6 MILHÕES

 ▶ Problema que acarretou o fechamento da maternidade Leide Morais para reforma pode estar na laje do prédio

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Adalberto Pessoa: engenheiro civil

 ▶ Maternidade da Zona Norte
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Editor 

Moura Neto

Robson Bezerra Cabral, 26, foi 
um dos que aproveitou o fi nal do 
espetáculo para tirar algumas fotos 
com os atores. Ele gostou bastante 
da história de Zani e conta que no 
canteiro de obras em si ele nunca 
presenciou nenhum ato de precon-
ceito, mas que pela cidade já obser-
vou sim alguns casos isolados. 

“Às vezes eu vejo, sabe? tan-
to preconceito de cor quanto de 
sexo. Vejo mais no dia a dia mes-
mo quando as pessoas xingam as 
outras só porque elas são diferen-
tes. Acho que isso do cara ser ne-
gro ou ser homossexual não deve 
fazer com que a gente se afaste”, 
opina. 

Questionado se Natal era uma 
cidade preconceituosa, ele diz que 
não. “Acho que não é só Natal. É 
uma questão global, tem uns que 
aceitam e outros não, vai mais de 
acordo com a sociedade mesmo”, 
avalia.

João Paulo Nascimento, 26, 
que trabalha na construção há 11 
meses também diz ter gostado da 
apresentação e não acha que Na-
tal seja uma cidade preconceitu-
osa. “Se for generalizar estaremos 
incluindo pessoas que não são”, 
observa classifi cando o preconcei-

to como algo totalmente errado.
“Eu acho que não se deve ter 

preconceito com ninguém em lu-
gar algum. A peça foi uma manei-
ra bem interessante de começar o 
dia e reforçar isso com todos nós, 
acho que abriu mais a mente de 
todos nós”, completou.

EMBORA ESTIVESSE EM sua maio-
ria com roupas azuis ou amare-
las e capacetes coloridos, prontos 
para pegar no batente, era a curio-
sidade que vestia boa parte da pla-
teia de operários que lotou a área 
de convivência do Estádio Arena 
das Dunas na manhã de ontem. 
O relógio marcava pouco mais de 
7h, quando os atores Lara Has-
sum e Mateus Monteiro subiram 
ao palco caracterizados como os 
personagens que iriam interpre-
tar em “Zani: Na Trilha da Igualda-
de”.  A peça é uma ação promovida 
pelo Instituto OAS para combater 
o preconceito racial e está em tur-
nê pelo país, percorrendo diversas 
obras da empresa. Natal foi a quar-
ta cidade a receber o espetáculo.

De fi ninho, os atores da Cia 
D’Alma (São Paulo) entram no pal-
co improvisado, cantando que 
aquela história só seria “contada 
uma vez”, enquanto um ou outro 
operário tenta ocupar o melhor 
lugar no aglomerado que assistiu 
em pé ao espetáculo que tem cer-
ca de 50 minutos de duração. 

Zani, a história de um “bran-
quelo desengonçado”, conquista 
a plateia tímida, inclusive Roque 
Cesar, 41, que faz questão de ocu-
par a primeira fi la e registrar to-
das as cenas no seu celular. Era a 
primeira peça que o baiano assis-
tia na vida. “Eu gravei uns 22 mi-
nutos da peça para mostrar à mi-
nha família depois”, contava ele 
entusiasmado logo ao término do 
espetáculo. 

Roque está trabalhando na 
construção do estádio há pouco 
mais de 15 dias e é natural de San-
to Amaro, interior da Bahia. Veio 
para Natal por causa do emprego 
e diz que achou interessante a for-
ma diferente de começar os traba-
lhos, principalmente porque sem-
pre achou o racismo ou qualquer 
tipo de preconceito uma atitude 

“muito errada”.
“Às vezes a gente vê uma pes-

soa sofrer só por causa da cor ou 
porque é homossexual e isso é 
muito errado”, comenta, dizendo 
ainda que nunca sofreu preconcei-
to por causa de sua cor, mas que 
já presenciou situações precon-
ceituosas envolvendo amigos. Em 
certo momento da peça, quan-

do a personagem “Jorgete” apare-
ceu em cena, Roque levou até uma 
cantada.

Esnobando Zani, o protago-
nista da saga, Jorgete, uma espécie 
de “nêga maluca”, olha para a pla-
teia e tenta procurar alguém para 
provocar ciúme no futuro mari-
do. “E aquele ali que está gravando 
tudo com o celular... olha como ele 

é charmoso”, solta Jorgete, descen-
do em direção a Roque. “Foi bem 
legal”, avaliou o operário, tímido, 
ao fi nal do espetáculo.

O ator Mateus Monteiro tam-
bém protagonizou outro momen-
to curioso da peça, quando se dis-
farçou para fugir de encrenca e 
surgiu em cena vestido de mu-
lher. “Tá parecendo que veio de 
Ceará Mirim”, gritaram da pla-
teia, arrancando ainda mais risa-
das dos demais colegas de traba-
lho e fazendo os dois atores se se-
gurarem para evitar as risadas, 
sem entender muito o contexto da 
observação. 

A plateia também interagiu 
quando o protagonista da trama, 
Zani, precisou montar uma ban-
da para conquistar a confi ança de 
seu patrão. Foi quando três operá-
rios foram selecionados para subir 
ao palco e ajudar a tocar os instru-
mentos. “Tá parecendo um centro 
de macumba”, brincou um grupo 
da plateia, que assistia o desem-
penho dos amigos envergonhados 
no palco.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NA ARENA DAS DUNAS

/ TURNÊ /  ATORES DA CIA D’ALMA, DE SÃO PAULO, 
ENCENAM UMA PEÇA EXCLUSIVA PARA OS OPERÁRIOS 
QUE TRABALHAM NA CONSTRUÇÃO DO NOVO ESTÁDIO; 
ESPETÁCULO É PROMOVIDO PELA CONSTRUTORA OASTEATRO

TEMA ABORDA QUESTÕES 
COMO O PRECONCEITO RACIAL

CIA D’ALMA

A Cia D’Alma de São 
Paulo existe há quatro 
anos e “Zani: Na Trilha da 
Igualdade” é o terceiro 
trabalho do grupo, que 
é focado justamente na 
utilização da arte para 
refl etir a responsabilidade 
social. Ao todo, sete atores 
fazem parte da companhia 
teatral e a direção fi ca por 
conta da também atriz 
Sandra Corveloni, premiada 
como a melhor atriz no 
Festival de Cannes em 2008 
por seu trabalho no fi lme 
“Linha de Passe”.

O espetáculo 
foi desenvolvido 
exclusivamente para a 
campanha do Instituto 
OAS, que no ano passado 
já trabalhou a exploração 
sexual infantil com outro 
grupo teatral. “Eu e 
ele que escrevemos”, 
conta Lara Hassum, 
enquanto ainda está 
desmontando uma parte 
do cenário. “Escrevíamos 
e mandávamos para eles 
darem uma olhada e 
aprovar ou não”, detalha.

“O mais legal durante o 
processo foi não subestimar 
o público, porque tem 
uma dramaturgia, é 
uma história que tem 
altos e baixos, curvas 
dramáticas... A experiência 
com essa plateia tem sido 
enriquecedora, muitos 
estão assistindo uma peça 
pela primeira vez na vida”, 
complementa Mateus 
Medeiros.

Avaliando o tema 
central do espetáculo, Lara 
observa que o preconceito 
ainda existe também na 
sua área. “Acho que é um 
problema em todas as 
áreas. A gente sempre vê 
a novela de época com 
o ator negro no papel do 
escravo, e também nem faz 
tanto tempo assim que Taís 
Araújo protagonizou uma 
novela do Manoel Carlos e 
foi a primeira negra a fazer 
isso; Lázaro Ramos também 
como galã de outra novela 
causou falatório”, ilustra.

“O trabalho da Cia 
D’Alma é sempre voltado 
para essa refl exão através 
da arte, para provocar o 
riso, mas também para 
fazer com que as pessoas 
pensem a respeito do 
riso, que se identifi quem 
de alguma forma. Nosso 
objetivo de pesquisa é 
baseado em Molière, tentar 
resgatar um pouco do que 
ele fez”, completa a atriz.

Karina Oliva, 
responsável pela 
responsabilidade social 
dentro do Instituto OAS, diz 
que esta ação não é isolada. 
“Ano passado, com a peça 
sobre exploração sexual,  
conseguimos atingir cerca 
de 10 mil pessoas e além 
das obras, nós sempre 
levamos isso para as 
comunidades próximas 
também”, garante. 

 ▶ Plateia composta pelos operários lotou a área de convivência do Estádio Arena das Dunas na manhã de ontem

 ▶ Lara Hassum e Mateus Monteiro: atores da Cia D’Alma   

 ▶ Peça provoca o riso, mas também a refl exão pela arte

 ▶ Roque Cesar, operário: “Foi bem legal”

 ▶ Plateia interagiu em vários momentos da trama

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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 ▶ Helena Medeiros e Kayo Carvalho 

com o fi lho escolheram o Pittsburg 

para assistir aos jogos do Brasil na 

Copa das Confederações

Sadepaula

O poema é cura, não doença. Escrevo 
para ser feliz, não para me libertar 
do sofrimento, não para sofrer”

Ferreira Gullar
Poeta e crítico de arte maranhense
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Prêmio 
Petrobras 
Melhores  
Fornecedores 
de Bens e 
Serviços. No 
Sal & Brasa(II)

Fotos
1. Joaquim Carvalho e 

Francisco Guilherme
2. Luiz Fernando Bueno
3. Guadalupe Figueira
4. João Hélio, Luciano 

Pessoa e Eligio Moura
5. Helton Cruz
6. Clodoaldo Ferreira e 

Nadjair Fernandes

?
VOCÊ 
SABIA
Que a comitiva da FIERN 
começou a programação da 
Missão Empresarial RN-Brasil-
Alemanha? Que a primeira 
atividade foi a visita ao Aeroporto 
de Frankfurt, que transporta 
2,3 milhões de toneladas por 
ano, e é considerado o maior 
aeroporto de cargas da Europa? 
Que para o presidente da FIERN, 
Amaro Sales de Araújo, a visita 
é de suma importância para os 
participantes, por se tratar de um 
modelo de estratégia intermodal 
de sucesso? Que esse intercâmbio 
de informações sobre o modelo 
utilizado na Alemanha, poderá 
futuramente ser utilizado, 
mantendo as devidas proporções, 
no novo aeroporto que está 
sendo construído em São 
Gonçalo do Amarante? Que de 
acordo com o Diretor-Tesoureiro 
da FIERN, Roberto Pinto Serquiz 
Elias, durante a visita todos 
constataram a importância que 
tem um empreendimento como 
um aeroporto intermodal  para 
uma região?

2

3

4

5

6

1

Entre 
traças e 
traços
O artista plástico 
Assis Costa 
apresenta “Dom 
Quixote de las 
Manchas de 
Vinho”, na Saraiva 
do Midway. 
Durante um 
mês você vai 
poder degustar 
uma exposição 
em que o vinho 
é a matéria-
prima que serve 
de tinta para 
retratar o universo 
fantasioso de 
Dom Quixote, 
esse importante 
personagem 
da literatura 
mundial. O 
coquetel de 
lançamento é hoje 
a partir das 20h.

Cidadania
Hoje e amanhã acontece a etapa 
municipal da 5ª Conferência das 
Cidades no auditório da Estácio 
Câmara Cascudo, na  Alexandrino 
de Alencar. Com o tema “Quem 
muda a Cidade Somos Nós - 
Reforma Urbana Já”, a conferência 
é realizada pelo Ministério das 
Cidades em parceria com governos, 
prefeituras e sociedade civil de 
todo o país. A ideia é que poder 
público, empresários, trabalhadores, 
entidades profi ssionais, ONGs, 
Instituições acadêmicas de pesquisa 
e demais segmentos representativos 
da cidade se reúnam para discutir 
melhorias para o desenvolvimento 
urbano de Natal.

Paralisia 
infantil
A Secretaria 
Municipal de Saúde 
informa que a 
Campanha Nacional 
de Vacinação contra 
a Paralisia Infantil 
continua até sexta-
feira nas unidades 
de saúde dos cincos 
Distritos Sanitários. 
A campanha, que é 
destinada a crianças 
de 6 meses a menores 
de cinco anos de 
idade, tem como 
meta imunizar 95% 
do público alvo, que 
corresponde a 50.685 
crianças em Natal. O 
objetivo é garantir a 
não reintrodução da 
doença no território 
brasileiro, com a 
manutenção de 
altas e homogêneas 
coberturas vacinais 
contra a poliomielite, 
tanto nas ações 
de rotina, como 
nas campanhas 
de vacinação e a 
adequada vigilância 
das Paralisias Flácidas 
Agudas.

Orgânicos 
na Copa 
Ming Liu, coordenador 
executivo do Projeto Organics 
Brazil, recebe dez empresários 
internacionais no espaço 
da  Apex-Brasil, convidados 
das associadas Jasmine, Jalles 
Machado e Agropalma, para 
assistir os jogos da Copa das 
Confederações FIFA e promover 
uma agenda de negócios com o 
setor de orgânicos. 

Promoção
A banda Blitz celebra 30 anos de 
estrada e se apresenta no Teatro 
Riachuelo no dia 5 de julho. Este 
show é mais uma realização da Viva 
Promoções que disponibiliza uma 
super promoção pelo Facebook 
da empresa, que dá direito a um 
par de ingressos, conhecer todo 
o grupo no camarim, um jantar 
no Temaki Lounge, um almoço 
no Piazzale e ainda um pernoite 
no Hotel Majestic. Para participar 
basta acessar a www.facebook.
com/vivapromocoes e seguir as 
instruções na publicação do sorteio.

O susto 

Ele sempre gostou de farras, mas 
naquele fi m de semana exagerou. 
Saiu de manhã e só voltou altas 
horas. Só ele e Deus sabem por 
onde ele andou. Quando chegou 
em casa, todos já dormiam. 
Estacionou o carro na garagem 
e, pé ante pé, foi para o quarto e 
adormeceu como um anjo. Pela 
manhã, sua mulher apanhou 
as chaves do carro e, quando o 
abriu, encontrou: latas de cerveja 
vazias, guardanapos usados, 
manchas indistintas, restos de 
tira-gosto e o escambau. O carro 
estava imundo, parecia um salão 
de clube, depois de uma noite de 
festa. Revoltada foi ao quarto e, 
sacolejando violentamente o seu 
corpo adormecido, gritou:
– Seu safado, você viu o que 
deixou dentro do nosso carro?
Ele, aturdido, com um misto de 
álcool e sonolência, saltou da 
cama e, desesperado, de olhos 
arregalados e com as mãos na 
cabeça, entregou a rapadura:
– Valha-me Deus! As mulheres 
ainda estão dentro do carro?

 ▶ O vampiro Antonio Nahud Jr 

comemorando aniversário com Elizabeth 

Biglione no Nalva Melo Salão Café

 ▶ Iaperi Araújo, Isaura Rosado e Giovanni Sérgio no lançamento 

na nova edição da revista Preá, na Fundação José Augusto ▶ Os manos Flávio e Sérgio Alcides com Socorro 

Medeiros em almoço do CDL no Versailles Tirol

 ▶ O Ministro da Previdência Garibaldi Alves com a amiga Iris Pacheco
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Editor 

Viktor Vidal

Itália e Japão se enfrentam 
hoje, às 19h, em Recife, pela 
segunda rodada do Grupo A da 
Copa das Confederações. Em 
caso de vitória, os europeus 
podem garantir a classifi cação 
antecipada à próxima fase. Para 
isso, torcem para que o México 
não vença o Brasil, em duelo 
que acontece mais cedo, às 16h, 
em Fortaleza. Já os asiáticos, 
derrotados na estreia, buscam os 
três pontos para seguirem vivos 
na competição. 

O técnico da Itália, Cesare 
Prandelli, disse acreditar que o 
adversário chega ao confronto 
mais descansado, por ter jogado 
no sábado - a Azurra entrou 
em campo no domingo. Outra 

vantagem dos japoneses, segundo 
Prandelli, é o fato de a equipe ser 
comandada pelo italiano Alberto 
Zaccheroni. 

“O Japão leva uma pequena 
vantagem, na minha opinião, por 
ter um dia a mais de descanso. 
Além disso, Alberto [Zaccheroni] 
conhece muito bem a nossa 
seleção e sabe como jogamos. 
Imagino que ele vá preparar uma 
armadilha para nos enfrentar”, 
declarou o treinador.

Ex-treinador de Milan, Lazio e 
Inter de Milão, Zaccheroni nasceu 
em Meldola, pequena cidade 
localizada no norte da Itália. 
Contratado em 2010 para dirigir 
a seleção oriental, o treinador 
nunca havia trabalhado no 

exterior. 
Com grande atuação na 

estreia, o meia Pirlo é o jogador 
que mais preocupa os japoneses. 

“É o maestro da equipe, um 
jogador fantástico. Temos que 
difi cultar a vida dele desde o 
início do jogo. A Itália sempre 
teve uma grande seleção. Eles 
são muito sólidos na defesa e 
extremamente bem organizados”, 
analisou o meia Makoto Hasebe. 

Hasebe criticou a postura de 
sua equipe na derrota por 3 a 0 
para o Brasil. Para o jogador, o 
esquema deverá ser mais ofensivo 
amanhã.

“Contra o Brasil fi camos 
muito na defensiva. É pena 
que tenhamos perdido. Mas a 

seleção brasileira é muito forte e 
ainda tinha o apoio da torcida. 
Isso tudo nos deixou muito 
impressionados”, analisou. 

O técnico da seleção 
brasileira, Luiz Felipe Scolari, 
afi rmou que não vai atender 
aos pedidos dos torcedores para 
escalar o meia-atacante Lucas, ex-
São Paulo e atualmente no Paris 
Saint-Germain. 

“Fiquei ouvindo, ouvindo [a 
torcida pedir o Lucas]. Vim para 
o banco e falei: “quanto mais 
falarem, menos vou colocar’. 
Mas aí, logo em seguida, Neymar 
lesionou”, disse Felipão ao 
programa “Bem, Amigos”, do 
canal SporTV. 

“Não queremos pressão em 
nenhum dos nossos atletas, 
principalmente naqueles que 
podem resolver, e o Lucas é 
um jogador que pode resolver”, 
acrescentou o treinador. 

Segunda-feira, Felipão 
afi rmou que o atacante Hulk é 
peça importante no esquema 
tático da seleção brasileira e que 
afi rmou que fecha os treinos da 
equipe em virtude de pedidos 
da Fifa e do COL (Comitê 
Organizador Local) da Copa do 
Mundo-2014. 

“O público pensa que é 
a seleção ou os integrantes 
que fecham os treinos. Não é 
verdade. Muitas vezes, somos 
obrigados porque a Fifa e o 
COL exigem. Gosto de liberar o 
treino na véspera do jogo porque 
acho um absurdo assistir os 15 
primeiros minutos, que é a roda 
de bobo, e depois ter de sair”, 
explicou. 

Felipão comentou ainda que 
em 2002 foi “mais fácil” porque a 
Copa não foi no Brasil. “Aqui é um 
inferno”, disse.

ABC APRESENTA 
HOJE ERICK 
FLORES E TONY

AMÉRICA 
CONFIRMA 
PIMPÃO

/ REFORÇO /

/ EX-VASCO /

O ABC VAI apresentar hoje os 
meias Erick Flores e Tony, 
primeiros contratados após a 
chegada do técnico Waldemar 
Lemos. O time treinou ontem 
se, os novos contratados, 
que tinham chegada a Natal 
prevista entre a noite de 
ontem e a madrugada de hoje. 

Em seu segundo dia 
na função de comandante 
técnico do ABC, Waldemar 
Lemos alterou a programação 
tradicional de treinamentos 
na Rota do Sol. O treino tático, 
geralmente realizado à tarde, 
aconteceu pela manhã. No 
período vespertino foi a vez do 
treino físico, geralmente feito 
pela manhã. 

A maior movimentação 
a tarde de terça-feira no 
Frasqueirão foi de máquinas e 
homens que trabalhavam para 
descarregar o tão esperado 
placar eletrônico que será 
instalado no estádio abecedista. 

O placar foi anunciado 
ainda no início do ano pelo 
ABC como fruto de uma 
parceria com a Ecocil, 
patrocinadora do clube. 
Apesar do painel ter chegado 
ontem, a estrutura que 
dará sustentação ainda não 
chegou. Segundo a assessoria 
de imprensa do alvinegro, 
o material está em Recife 
passando pelo galvanização, 
para evitar a ação da maresia. 
A previsão é que o placar 
seja inaugurado no dia 6 de 
julho, quando o ABC recebe o 
Atlético-GO pela Série B.

COMO ERA ESPECULADO ontem, 
a direção americana confi rmou 
o atacante Rodrigo Pimpão, de 
25 anos, como novo reforço do 
clube. O jogador chegou ontem 
a Natal e passou por avaliação 
física antes de ser anunciado. 
Pimpão fi cou conhecido 
no cenário nacional após 
participar da campanha do 
Vasco no título da Série B em 
2009. Depois, o jogador passou 
por Paraná, América-MG, 
Ponte Preta e times do Japão. 
O atacante estava defendendo 
o Suwon Bluewings, da Coréia 
do Sul.

Pimpão chega ao América 
para reforçar um dos setores 
mais criticados pelo treinador 
Roberto Fernandes durante a 
temporada: o ataque. Só para o 
setor foram contratados quatro 
jogadores (Alex, Júnior Negão, 
Ebinho e Jimmy) para a Série 
B. A expectativa, no entanto, é 
que os reforços do clube para o 
Brasileirão não parem por aí. 

Especula-se que a direção 
americana irá anunciar pelo 
menos mais dois reforços antes 
do reinício da Série B, após a 
Copa das Confederações, como 
havia projetado o presidente do 
clube, Alex Padang.

Um dos jogadores que 
podem reforçar o América, 
inclusive, é outro atacante: 
Leandro Cearense, de 28 anos, 
do Remo. O jogador confi rmou 
à imprensa paraense o contato 
do Dragão, mas frisou que 
ainda não há nada defi nido. 
Caso seja anunciado pelo 
América, o jogador deve 
chegar por empréstimo, já 
que tem contrato com o Leão 
até dezembro de 2014. Há, 
no entanto, outros clubes 
interessados e o Remo ainda 
não defi niu a situação do atleta.

DE OLHO

/ CARRASCO /  SELEÇÃO BRASILEIRA GARANTE VAGA ANTECIPADA NA PRÓXIMA FASE SE VENCER HOJE O MÉXICO, 
ÀS 16H, NA ARENA CASTELÃO, EM FORTALEZA

FOLHAPRESS

O BRASIL DE Luiz Felipe Scolari 
pode garantir vaga antecipada 
nas semifi nais da Copa das 
Confederações. Para tanto, precisa 
de uma vitória sobre o México 
hoje, às 16h, na Arena Castelão, 
em Fortaleza, pela segunda 
rodada da fase de grupos da 
competição. 

Os resultados da rodada de 
abertura do Grupo A deram ao 
Brasil a chance de ir ao mata-mata 
já nesta rodada. Como venceu o 
Japão por 3 a 0 no último sábado, 
uma vitória sobre os mexicanos 
em Fortaleza dá a vaga ao Brasil 
caso a favorita Itália supere o 
Japão, também hoje, na Arena 
Pernambuco. 

O time de Felipão vai em busca 
de sua terceira vitória seguida 
sob o comando do treinador, que 
voltou ao comando da seleção 
em dezembro de 2012. Antes de 
superar os japoneses, o Brasil 
venceu a França em amistoso na 
Arena Grêmio, em Porto Alegre. 

Porém, o México tem levado 
a melhor sobre os brasileiros 
nos últimos encontros entre 
as seleções. Em junho de 2012, 
em amistoso nos EUA, o time 
mexicano venceu o Brasil do 
técnico Mano Menezes por 2 a 0. 
Depois, nos Jogos de Londres, a 
equipe olímpica do Brasil perdeu a 
decisão da medalha de ouro para 
o México por 2 a 1. 

“O México é sempre muito 
complicado. Estou engasgado 
há um bom tempo. Mas não vou 
jogar como uma revanche”, disse 
o zagueiro Th iago Silva, que era o 
capitão brasileiro na fi nal olímpica 
em Londres. 

“Vou jogar como um jogo 
importante para a minha carreira 
e para a seleção. Tenho certeza 
que será ainda mais difícil que a 

fi nal olímpica, já que eles estão 
agora como jogadores mais 
experientes”, acrescentou o 
defensor. 

Após perder para os italianos 
por 2 a 1 na estreia, o México 
praticamente dará adeus à Copa 
das Confederações se perder na 
capital do Ceará. Porém, a equipe 
confi a no bom retrospecto recente 
contra o Brasil para superar o 
favoritismo dos anfi triões - oito 
jogadores do México estavam na 
fi nal olímpica em Wembley. 

“Acredito que é preciso ter 
calma, que é algo que tem nos 
faltado. O trabalho leva você 
adiante, e é o que temos na 
cabeça. Seguir trabalhando a 
100%, não nos dar por vencidos 
e agora vamos nos preparar para 
a partida contra o Brasil, que 
será igual ou duas vezes mais 
complicada”, declarou o zagueiro 
Francisco Rodríguez. 

Principal estrela mexicana, o 
atacante Chicharito Hernández, 
do Manchester United, tem 
escalação garantida. Do lado 

brasileiro, Felipão deverá manter o 
mesmo time que iniciou os jogos 
contra franceses e japoneses. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Castelão, em 
Fortaleza.
Horário: 16h
Arbitro: Howard Webb 
(Inglaterra)

MÉXICO

Corona; Flores, F. Rodríguez, 
Moreno e Salcido; Torrado, Aquino, 
Zavala, Giovanni dos Santos e 
Guardado; Chicharito Hernández.
Técnico: José Manuel de la Torre

BRASIL

Julio Cesar; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; Luiz 
Gustavo, Paulinho e Oscar; Hulk, 
Neymar e Fred.
Técnico: Luiz Felipe Scolari

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Pernambuco, 
em Recife
Horário: 19h
Arbitro: Diego Abal (Argentina)

JAPÃO

Kawashima; Uchida, Yoshida, 
Konno e Nagatomo; Hasebe, 
Endo, Kiyotake e Honda; Kagawa 
e Okazaki.
Técnico: Alberto Zaccheroni

ITÁLIA

Buffon; Abate, Chiellini, Barzagli 
e De Sciglio; Pirlo, De Rossi, 
Montolivo, Giaccherini e 
Marchisio; Balotelli.
Técnico: Cesare Prandelli

NA SEMI

FELIPÃO DIZ QUE LUCAS NÃO 
JOGARÁ POR PRESSÃO DA TORCIDA

 ▶ Jogadores fazem o reconhecimento do gramado

 ▶ Felipão e Hulk falam à imprensa em entrevista coletiva

 ▶ Balotelli: astro italiano

ITÁLIA TAMBÉM BUSCA CLASSIFICAÇÃO 
ANTECIPADA CONTRA JAPÃO

FOTOS: JEFFERSON BERNARDES/VIPCOMM

CARLOS MORAES/AGÊNCIA O DIA/FOLHAPRESS

 ▶ Arena Castelão é o palco do jogo que pode adiantar classifi cação do Brasil
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